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0 SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente relatório enquadra-se nas funções de supervisão e acompanhamento dos mercados de 

eletricidade e de gás desempenhadas pela Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) e é uma 

importante ferramenta para obter uma visão de conjunto destes mercados retalhistas, nas suas diferentes 

vertentes. Trata-se de um relatório anual que avalia a evolução dos mercados quanto à dinâmica de 

concorrência, à caracterização das ofertas comerciais e à proteção do consumidor, entre outros aspetos, 

complementando a informação divulgada mensalmente nos relatórios sobre o mercado liberalizado (ML). 

Dinâmica entre mercado livre e mercado regulado 

Em 2020, o número de clientes no ML continuou a aumentar, principalmente à custa do segmento 

doméstico, tendo atingido quase 5,3 milhões na eletricidade e 1,2 milhões no gás. O peso total do ML no 

consumo global dos mercados elétrico e de gás manteve-se em 95% e de 98%, respetivamente. Nos 

segmentos empresariais, o peso do ML está já próximo dos 100%.  

Quotas de mercado 

A EDP, apesar de agravar a tendência de erosão da sua base de clientes, continua a ser o comercializador 

líder em número de clientes, com quotas de mercado de 76% e de 51%, na eletricidade e no gás, 

respetivamente. Em consumo abastecido, a liderança é repartida entre a EDP, com 41% na eletricidade, e 

a Galp, com 60% no gás. 

A Endesa é o segundo comercializador em consumo, na eletricidade e no gás. Em clientes, a Endesa e a 

Galp assumem a segunda posição no setor elétrico e do gás, respetivamente.  

Apesar de ser o comercializador que mais perde clientes nas mudanças dentro do ML, a EDP continua a 

liderar nas captações de clientes do mercado regulado (MR) para o ML, bem como de clientes sem 

contrato, mitigando, assim, a erosão da sua base de clientes.  

Ainda na eletricidade, a EDP assume maior preponderância nos segmentos doméstico e dos pequenos 

negócios. A Iberdrola e a Endesa lideram nos segmentos industrial e de grandes consumidores, 

respetivamente, tendo trocado posições entre si.  

No mercado do gás, a EDP também regista uma redução da base de clientes, na ordem dos 1,9 p.p., 

enquanto, em consumo abastecido, a Galp mantém uma de quota de mercado próxima dos 60%. À 

semelhança do que acontece na eletricidade, a EDP lidera nos segmentos de menor consumo, embora com 
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quotas de mercado mais reduzidas. Por usa vez, a GALP concentra a sua liderança nos segmentos industrial 

e de grandes consumidores.  

Intensidade de mudança 

Em 2020, manteve-se a tendência de estabilização das taxas de intensidade de mudança, em número de 

clientes, em torno dos 14%, no gás, e dos 15%, na eletricidade. No entanto, estes valores resultam do efeito 

combinado da aceleração das mudanças dentro do ML e da diminuição das entradas do MR para o ML. A 

intensidade de mudança calculada em consumo, no setor da eletricidade, cresceu para 22%.  

Concentração de mercado 

Os mercados retalhistas da eletricidade e do gás apresentam estruturas bastante distintas, apresentando 

o primeiro uma menor concentração de mercado, medida em consumo, mas uma maior concentração, 

medida em número de clientes. Para a eletricidade, os indicadores Índice Herfindhal-Hirschman (HHI) e Q3 

registam, valores de 2 297 e 74%, medidos em consumo, que comparam com os 3 990 e 83%, no gás. Os 

mesmos indicadores, medidos em número de clientes, registam valores de 5 841 e 89%, na eletricidade, 

contra 3 369 e 86%, no gás.   

No segmento residencial, o setor elétrico tem uma maior concentração dos clientes num único operador, 

enquanto o setor do gás regista uma maior repartição de clientes entre os dois maiores comercializadores. 

Em consumo, verifica-se a situação oposta, com os segmentos de maior consumo a registar maior 

concentração no incumbente, no setor do gás, e uma maior dispersão, no mercado elétrico.  

O ano de 2020 foi particularmente positivo no que diz respeito à redução da concentração de mercado, 

registando uma melhoria generalizada de todos os indicadores em ambos os mercados, com destaque para 

os segmentos doméstico e industrial. O segmento de clientes industriais na eletricidade é o que regista a 

menor concentração, com um HHI e um Q3, medidos em consumo, de 1 574 e 65%.   

Clientes dos comercializadores de último recurso 

O ingresso de clientes nos comercializadores de último recurso (CUR) no setor da eletricidade e do gás 

continuou a registar valores residuais, em linha com os anos anteriores. 
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Ofertas Comerciais 

Existiam, no final de 2020, 579 ofertas comerciais nos mercados de eletricidade e de gás, 93 das quais 

correspondentes a ofertas duais. Este valor representa uma redução de cerca de dois terços do número de 

ofertas comerciais face ao ano anterior, que se explica, principalmente, pela redução do número de ofertas 

reportado pela GALP. Esta empresa passou, assim, a registar uma dimensão do número de ofertas mais 

alinhada com a dos restantes comercializadores.  

O número médio de ofertas por comercializador foi de 19, sendo o número médio de consumidores por 

oferta de 9 708.  

A prática de condições de fidelização continua a ser pouco significativa, ocorrendo em 16% das ofertas. 

Destas, cerca de 86% inclui penalizações que, em cerca de metade dos casos são inferiores a 50% da fatura 

mensal. Cabe ainda referir que cerca de 48% das ofertas permitia dois ou três meios de pagamento, sem 

incluir numerário, que 92% dos clientes não se encontram abrangidos por ofertas com indexação e que se 

mantém na ordem dos 80% a percentagem de clientes não abrangidos por serviços adicionais. 

Rotulagem de Energia Elétrica 

O ano de 2020 é o segundo ano de aplicação das regras de rotulagem de energia elétrica, aprovadas pela 

Diretiva n.º 16/2018 de 13 de dezembro, tendo-se verificado um crescimento acentuado da utilização de 

ofertas verdes, com um total de 38 ofertas com emissões de 0 g CO2/kWh.  

Cerca de 40% dos comercializadores recorreu a contratos bilaterais físicos (CBF) ou garantias de origem 

(GO), maioritariamente de tecnologia hídrica, para alterar a composição do mix energético das suas 

carteiras e ofertas. Cerca de 8% dos clientes foram abrangidos por ofertas com o mix energético modificado 

face ao mix base do sistema.  

A Audax e a Goldenergy são os comercializadores com menores emissões específicas nas suas carteiras.  

O mix base do sistema do ano de 2020 foi afetado pelo arranque das emissões de GO em Portugal e, em 

particular, pela emissão automática de GO da produção renovável com tarifa garantida e outras, para a 

conta da Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG), o que reduziu significativamente o peso das 

categorias hídrica e eólica no mix do sistema. 
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Qualidade de Serviço Comercial 

Em 20191, registou-se uma melhoria generalizada dos indicadores de qualidade de serviço comercial 

analisados neste relatório. 

Os comercializadores apresentam melhorias em todos os indicadores analisados (atendimento presencial, 

atendimento telefónico comercial e respostas a reclamações) registando os melhores valores desde 2016.  

Em termos individuais, não é possível destacar, de entre os comercializadores de maior dimensão, um que 

registe, para os indicadores monitorizados, um comportamento consistentemente superior aos demais. No 

entanto, existem alguns destes comercializadores que, individualmente, registam em 2019 valores que 

apontam para algumas deficiências no atendimento, que devem ser melhoradas. 

Relativamente aos operadores das redes de distribuição (ORD), registou-se também uma melhoria da 

maior parte dos indicadores monitorizados. Uma das exceções foi o indicador relativo ao atendimento 

telefónico relativo a emergências e avarias que, ainda assim, registou um valor superior ao 

regulamentarmente exigível.  

No âmbito da frequência de leituras, destaca-se a melhoria significativa dos indicadores que, no caso do 

setor elétrico, levaram a que fosse possível superar o padrão regulamentarmente exigível. Neste setor, a 

melhoria do desempenho está associada ao aumento do número de leituras remotas2, que já representam 

47% do total mas que, nos dados de 2020, deixarão de ser integradas neste indicador.  

Proteção ao Consumidor 

O ano de 2020 foi marcado pela situação de emergência epidemiológica que conduziu à adoção de medidas 

extraordinárias, no âmbito legislativo e regulamentar que visaram, fundamentalmente, aumentar a 

proteção dos consumidores de eletricidade e de gás natural, dadas as circunstâncias excecionais que os 

tornaram naturalmente mais vulneráveis.  

Destacam-se a aprovação da Lei n.º 7/2020, de 10 de abril, e do Regulamento n.º 255-A/2020 de 18 de 

março e o Regulamento n.º 356-A/2020 de 8 de abril, ambos aprovados pela ERSE. 

                                                           

1 A análise dos indicadores de Qualidade de Serviço Comercial focou-se no ano de 2019 pela impossibilidade de tratar em tempo 
útil para a inclusão neste Relatório, os dados reportados pelos operadores relativos a 2020. 

2 A alteração do RQS promovida em 2021 exclui todas as leituras remotas do cálculo deste indicador. A partir de 2020 já estarão 
excluídas as que sejam obtidas a partir de contadores integrados em redes inteligentes. 
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A Lei n.º 7/2020, de 10 de abril, estabeleceu regimes excecionais e temporários de resposta à epidemia 

SARS-CoV-2, incluindo a garantia de acesso aos serviços essenciais, impedindo a suspensão dos serviços de 

eletricidade e de gás durante o estado de emergência e no mês subsequente. 

Regulamento n.º 255-A/2020 inclui regras relativas a interrupções de fornecimentos, a pagamentos 

fracionados, a moratórias de pagamentos devidos pelos comercializadores, à atuação no fornecimento de 

instalações prioritárias, entre outras.  

O Regulamento n.º 356-A/2020, para além de prorrogar os prazos de aplicação do Regulamento n.º 255-

A/2020, estabeleceu medidas excecionais adicionais no âmbito do Sistema Elétrico Nacional (SEN) e do 

Sistema Nacional de Gás (SNG), nomeadamente relativas à faturação dos termos de potência, de 

capacidade, fixo e de energia, ao fracionamento de valores de faturação pelos operadores de redes aos 

comercializadores, à moratória adicional dos encargos de acesso às redes, às regras de consolidação de 

desvios de comercialização no SEN e no SNG, à aplicação de obrigações de qualidade de serviço comercial 

ou aos procedimentos de registo de agentes de mercado. 

O número de consumidores beneficiários da tarifa social não sofreu alterações significativas desde 2017, 

sendo o seu valor, no final de 2020, de 785 mil no setor elétrico e 33 mil no setor do gás, valores 

ligeiramente inferiores aos de 2019.  

A unidade de Apoio ao Consumidor de Energia (ACE) da ERSE recebeu, em 2020, 23 706 reclamações e 

pedidos de informação, dos quais 93% se referem aos setores da eletricidade e do gás. Os temas mais 

reclamados em ambos os setores são a faturação, a contratação e o pré-aviso de interrupção, sendo que, 

no setor do gás, a ativação de serviço também assume proporções relevantes.  

Os comercializadores no ML são o tipo de empresas mais reclamadas nos setores da eletricidade e do gás, 

com 74% das reclamações. Destas, as empresas mais reclamadas coincidem com as que registam maiores 

quotas de mercado em número de clientes. De entre os cinco comercializadores de maior dimensão a Galp 

é a única que regista uma redução do número de reclamações recebidas no ACE. 

Alterações legislativas e regulamentares 

De entre as alterações legislativas e regulamentares com impacto no funcionamento dos mercados 

retalhistas de eletricidade e de gás destacam-se, da parte do governo, a aprovação: 
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¶ do Decreto-Lei n.º 62/2020, de 28 de agosto que estabelece a organização e o funcionamento do 

SNG e o respetivo regime jurídico e procede à transposição da Diretiva 2019/692,  

¶ do Decreto-Lei n.º 74/2020, de 24 de setembro que altera a taxa de IVA aplicável aos 

fornecimentos de eletricidade em relação a determinados níveis de consumo e potências 

contratadas em baixa tensão normal,  

¶ do Decreto-Lei n.º 100/2020, de 26 de novembro que alarga a tarifa social de eletricidade e  

¶ da Portaria n.º 83/2020, de 1 de abril que antecipa os prazos de prolongamento para a extinção 

das tarifas transitórias aplicáveis aos fornecimentos de eletricidade em Média Tensão (MT) e Baixa 

Tensão Especial (BTE), para 2021 e 2022, respetivamente, e, em Baixa Tensão Normal (BTN), para 

2025, e aos fornecimentos de gás natural em clientes finais com consumos anuais superiores a 10 

000 m3, para 2022, e aos clientes finais com consumos anuais inferiores ou iguais a 10 000 m3, para 

2025. 

Relativamente à regulamentação da ERSE, cabe destacar a aprovação:  

¶ do Regulamento das Relações Comerciais (RRC) dos Setores Elétrico e do Gás,  

¶ do Regulamento do Autoconsumo de Energia Elétrica,  

¶ da Diretiva n.º 2-A/2020, de 14 de fevereiro que aprova o regime de gestão de riscos e garantias 

no SEN e  

¶ da Instrução N.º 4/2020 ao ORD sobre a diferenciação de imagem. 

Em concreto, a Instrução n.º 4/2020, veio estabelecer a adoção da diferenciação de imagem por parte do 

ORD «EDP Distribuição» relativamente ao restante universo empresarial do grupo e que redundou na 

adoção da designação comercial «E-Redes».  

https://dre.pt/application/conteudo/129218720
https://www.erse.pt/media/er5hx0sk/instrucao-4-_-separacao_imagem_ord.pdf
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Tabela 0-1 Resumo da estrutura do mercado retalhista de eletricidade português, 2019 e 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

 

Domésticos
Pequenos 

negócios
Industriais

Grandes 

consumidores
Total Domésticos

Pequenos 

negócios
Industriais

Grandes 

consumidores
Total

Número de clientes

Mercado Regulado 1 032 101 1 300 603 2 1 034 006 963 976 1 115 550 2 965 643

Mercado Livre 5 182 701 35 844 24 419 388 5 243 352 5 275 492 36 399 24 541 396 5 336 828

Número de clientes (%) no Mercado Livre 83,4% 96,5% 97,6% 99,5% 83,5% 84,6% 97,0% 97,8% 99,5% 84,7%

Consumo (GWh)

Mercado Regulado 2 286 84 70 50 2 491 2 164 53 60 55 2 333

Mercado Livre 15 483 3 351 14 932 9 442 43 207 16 269 2 854 13 733 9 159 42 016

Consumo (%) no Mercado Livre 87,1% 97,5% 99,5% 99,5% 94,5% 88,3% 98,2% 99,6% 99,4% 94,7%

Análise concorrencial no Mercado livre

Comecializadoras ativas 30 28 29 12 32 32 30 30 13 34

Quota de mercado em número de clientes das 3 maiores 

comercializadoras (Q3)
91% 74% 72% 86% 91% 90% 73% 69% 84% 89%

Quota de mercado em consumo das 3 maiores 

comercializadoras (Q3)
88% 70% 69% 70% 76% 86% 71% 65% 67% 74%

HHI em número de clientes 6 311 2 916 1 991 3 309 6 251 5 892 2 744 1 851 3 068 5 841

HHI em consumo 5 575 2 331 1 701 1 958 2 400 5 072 2 271 1 574 1 894 2 297

Composição do switching em número de clientes

Entradas no Mercado Livre 291 217 1 810 722 11 293 760 244 256 1 398 643 9 246 306

Saídas do Mercado Livre 149 505 892 311 3 150 711 151 460 848 521 1 152 830

Mudanças dentro do Mercado Livre 443 908 5 983 6 123 58 456 072 515 262 5 315 4 539 45 525 161

2019 2020
Mercadoretalhista de Eletricidadeem 
Portugal Continental
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Tabela 0-2 Resumo da estrutura do mercado retalhista de gás português, 2019 e 2020 

 

Fonte: Adene, E-Redes, REN. Elaboração ERSE. 

* Nota: Para as mudanças dentro do Mercado Livre, os dados disponíveis não estão classificados por segmento.

Residenciais PME Industriais
Grandes 

consumidores
Total Residenciais PME Industriais

Grandes 

consumidores
Total

Número de clientes

Mercado Regulado 260 967 22 349 558 0 283 874 240 219 20 245 395 0 260 859

Mercado Livre 1 113 530 80 189 4 331 401 1 198 451 1 164 084 84 285 4 053 405 1 252 827

Número de clientes (%) no Mercado Livre 81,0% 78,2% 88,6% 100,0% 80,8% 82,9% 80,6% 91,1% 100,0% 82,8%

Consumo (GWh)

Mercado Regulado 465 389 192 22 1 068 439 353 170 2 964

Mercado Livre 2 426 1 193 4 297 34 126 42 042 2 431 1 190 3 952 32 147 39 721

Consumo (%) no Mercado Livre 83,9% 75,4% 95,7% 99,9% 97,5% 84,7% 77,1% 95,9% 100,0% 97,6%

Análise concorrencial no Mercado livre

Comecializadoras ativas 12 11 12 8 13 19 16 15 9 21

Quota de mercado em número de clientes das 3 maiores 

comercializadoras (Q3)
88% 88% 89% 81% 88% 86% 85% 86% 79% 86%

Quota de mercado em consumo das 3 maiores 

comercializadoras (Q3)
88% 89% 83% 91% 84% 85% 87% 83% 89% 83%

HHI em número de clientes 3 571 3 630 3 227 3 166 3 566 3 376 3 403 2 925 3 091 3 369

HHI em consumo 3 567 3 520 3 551 4 602 4 072 3 323 3 305 3 217 4 582 3 990

Composição do switching em número de clientes Total Total

Entradas no Mercado Livre 214 696 208 347

Saídas do Mercado Livre 165 584 172 397

Mudanças dentro do Mercado Livre* 0 0

2019 2020

Residenciais Não Residenciais

213 755

164 918

-

941

666

- - -

Residenciais Não Residenciais

207 384 963

171 639 758

Mercadoretalhista de Gás Naturalem 
Portugal Continental
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 OBJETIVO E ÂMBITO 

O presente relatório enquadra-se nas funções de supervisão e acompanhamento dos mercados de 

eletricidade e de gás desempenhadas pela ERSE e é uma importante ferramenta de avaliação do seu 

funcionamento em termos de dinâmica de concorrência, de caracterização das ofertas comerciais, de 

proteção do consumidor e de serviço ao cliente.  

A abertura dos mercados de eletricidade e gás reforçou a necessidade da sua monitorização na 

componente de retalho, que procura garantir, simultaneamente, a existência de condições de concorrência 

entre os diversos operadores e a minimização das assimetrias de informação fomentando, assim, a 

transparência, fator crítico para a eficiência do mercado. 

Este relatório pretende contribuir para uma visão de conjunto do mercado retalhista nas suas diferentes 

vertentes, tendo uma periodicidade anual e analisando dados relevantes tais como, por exemplo, o número 

de clientes no ML, tendências no consumo ou a qualidade do serviço prestado, bem como os principais 

avanços regulamentares e legislativos. Também é apresentada uma visão de médio prazo sobre a estrutura 

e a dinâmica concorrencial do mercado retalhista português, que complementa a informação divulgada 

mensalmente nos relatórios sobre o ML, com um foco mais de curto prazo.  

Com a divulgação regular de informações acerca do funcionamento do mercado, procura-se promover um 

maior entendimento e confiança por parte de todos os agentes. 

1.2 MERCADO LIBERALIZADO EM PORTUGAL 

Todos os consumidores em Portugal continental podem livremente escolher o seu fornecedor de 

eletricidade e de gás. Para mudar de comercializador, os consumidores devem concentrar-se em três 

passos fundamentais, conforme descrito a seguir, na Figura 1-1. 

Importa lembrar algumas características da mudança de comercializador, nomeadamente: 

- a mudança de comercializador é gratuita para o consumidor; 
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- o ponto de contacto preferencial para cada consumidor é o seu respetivo comercializador e, na 

mudança, deverá ser o novo comercializador a assumir esse papel; 

- a mudança de comercializador não implica qualquer alteração da instalação consumidora (o 

contador, por exemplo), a não ser que o cliente a solicite; 

- não existe um número máximo de mudanças de comercializador que cada consumidor pode 

efetuar; 

- a tarifa social deve ser aplicada por todos os comercializadores, incluindo os de mercado; 

- o prazo máximo para a mudança é de três semanas; 

- a ERSE divulga na sua página da internet (www.erse.pt) uma lista dos comercializadores que, 

voluntariamente, pretenderam divulgar os seus contatos comerciais nesse sítio. 

Figura 1-1 - Procedimentos para mudança do comercializador 

 

Fonte: ERSE. 

Os comercializadores devem ainda apresentar aos seus clientes informação pré-contratual que permita 

conhecer as características da oferta de fornecimento. Para o efeito, foi aprovada pela ERSE uma ficha 

Consulte a lista de 

comercializadores ativos no 

mercado.

A ERSE (www.erse.pt) divulga 

uma lista dos comercializadores 

ativos no mercado de eletricidade 

e de gás natural.

Compare as propostas obtidas. 

Verifique preços, condições de 

pagamento, prazos, promoções da 

oferta e outras.

Escolha o comercializador que 

apresentar a oferta que mais lhe 

convém.

Celebre o novo contrato de 

fornecimento de eletricidade ou 

de gás natural.

O comercializador com quem 

celebrar o novo contrato efetuará 

tudo o que é necessário na 

mudança de comercializador.

Consultar os comercializadores Comparar e escolher Contratar o fornecimento
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contratual padronizada3 que resume e sistematiza, de forma comparável, os principais aspetos da oferta 

do comercializador. 

Figura 1-2 - Ficha contratual padronizada 

 

Fonte: ERSE. 

A ERSE disponibiliza na sua página na internet uma ferramenta de comparação de preços e condições de 

ofertas em mercado. Sublinha-se, para reforço das características de integridade e de transparência do 

funcionamento do mercado retalhista, a necessidade de os consumidores utilizarem todas as informações 

disponíveis para uma escolha mais consciente. 

 

                                                           

3 Conforme estabelecido pela Diretiva n.º 6/2015, de 27 de abril, disponível em:  

 https://www.erse.pt/biblioteca/atos-e-documentos-da-erse/?tipologia=Atos+normativos&setor=&ano=&descricao=+6%2F2015 . 

https://www.erse.pt/biblioteca/atos-e-documentos-da-erse/?tipologia=Atos+normativos&setor=&ano=&descricao=+6%2F2015
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1.3 GRANDES NÚMEROS DO MERCADO RETALHISTA EM PORTUGAL 

Figura 1-3 - Grandes números do mercado liberalizado de eletricidade e gás  

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

 

 

 

GWh

Clientes
GWh

Clientes Clientes
GWh GWh

GWh

Clientes

Clientes Clientes

39 721

128 653

47 29292 404

Síntese do 

Mercado 

Liberalizado de 

Gás Natural

Nº de saídas3

645
246 306

7 872

152 830

Síntese do 

Mercado 

Liberalizado de 

Eletricidade

Nº de saídas3

5 336 828

Número de Clientes

Peso Relativo do ML1

Nº de entradas2

95%

Nota: 1. Peso relativo do consumo no ML no consumo global de MR e ML; 2. As entradas totais no ML incluem as passagens do MR e as 

entradas diretas no ML; 3. As saídas totais no ML incluem as passagens para o MR e as saídas sem outro contrato

Consumo médio

Nº de Mudanças no ML

Peso Relativo do ML1 Nº de Mudanças no ML

98%

Número de Clientes Consumo Médio

1 281 181

Nº de entradas2

42 016

525 161

1 186
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2 MERCADO DE ENERGIA ELÉTRICA 

O ML retalhista de eletricidade apresenta, em 2020, uma elevada consolidação, representando mais de 

95% dos consumos e 85% dos clientes. Mesmo no segmento doméstico, que apresenta a menor 

penetração do ML, este representa já 88% do consumo e 85% dos clientes. 

Apesar do aumento da concorrência registada nos últimos anos, continuou a crescer em 2020 o número 

de comercializadores em atividade, que atingiu já os 35 comercializadores, dos quais 34 marcavam 

presença no segmento dos consumidores domésticos4. 

Fatores estruturais como a extinção das tarifas reguladas de venda a clientes finais, a existência de 

mecanismos regulados de cobertura de risco pelos comercializadores e o reforço da transparência na 

comunicação aos consumidores finais sobre as ofertas disponíveis, continuam a permitir a entrada de 

novos comercializadores a atuar no ML. 

Ao nível de fatores conjunturais, a descida de quase 14 Eur/MWh do preço grossista, na zona portuguesa 

do mercado ibérico de eletricidade, durante o ano de 2020, para o nível historicamente mais baixo de 

sempre, pode ter contribuído para a tendência de consolidação do ML. Os diferenciais de preço no mercado 

grossista entre Portugal e Espanha são quase inexistentes, contribuindo assim para uma perceção de 

menores riscos comerciais por parte dos comercializadores que operam a partir de Espanha e que 

concorrem com todos os demais comercializadores no mercado português. 

A intensidade de mudança de comercializador apresenta um valor muito semelhante ao do ano anterior, 

em número de clientes, e um crescimento, em consumo, que se deve, principalmente à maior dinâmica de 

mudança dentro to ML. 

                                                           

4 Conjunto de clientes cujas instalações de consumo estão ligadas às redes em baixa tensão, com potência contratada inferior ou 
igual a 41,4 kW (BTN, baixa tensão normal). 
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2.1 ESTRUTURA DO MERCADO RETALHISTA 

2.1.1 CARACTERIZAÇÃO DO MERCADO 

O processo de liberalização do setor elétrico em Portugal continental evoluiu de forma progressiva, tendo 

o ML vindo a consolidar-se, em boa parte, devido à extinção de tarifas reguladas, processo que estava já 

concluído em janeiro de 2013 para todos os clientes, incluindo os domésticos. 

A Figura 2-1 apresenta a evolução dos consumos do ML por segmento e os principais marcos do calendário 

de liberalização do mercado elétrico. Este processo iniciou-se em 1995 e concluiu-se em setembro de 2006, 

com a atribuição do direito de escolha de fornecedor a todos os consumidores.  

Em janeiro de 2011, iniciou-se o processo de extinção das tarifas reguladas de venda a clientes finais com 

consumos em muito alta tensão (MAT), alta tensão (AT), MT e BTE. Para os clientes em BTN foi definido 

um calendário faseado5 de extinção das tarifas reguladas que se concluiu em janeiro de 2013. O período 

transitório de fornecimento pelo CUR aos clientes6 em MT, BTE e BTN que não exerçam o direito de 

mudança para o ML foi estendido até 31 de dezembro de 2021, 20227 e 20258, respetivamente. 

A tendência de crescimento do ML intensificou-se a partir de 2008, tendo o processo de extinção de tarifas 

reguladas e o aumento da concorrência e do número de comercializadores contribuído para esse efeito. 

No final de 2020, o consumo em ML representava cerca de 95% do consumo total. 

Por segmento, o consumo dos domésticos é o que mais pesa no total do ML, cerca de 37%, seguido dos 

industriais com 33%. Desde 2016 que o segmento doméstico é o que tem o maior peso relativo no ML.  

 

                                                           

5 a partir de 1 de julho de 2012, clientes com potência contratada superior ou igual a 10,35 kVA e a partir de 1 de janeiro de 2013, 
clientes com potência contratada inferior a 10,35 kVA. 

6 Para os clientes AT, o período transitório terminou em 31 de dezembro de 2020. 

7 Conforme definido na Portaria n.º 83/2020, de 1 de abril. 

8 Conforme definido na Lei do Orçamento de Estado para 2020 e na Portaria n.º 83/2020, de 1 de abril. 
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Figura 2-1 - Calendário de liberalização do mercado de eletricidade e a evolução dos consumos do mercado 

liberalizado por segmento 

 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Nota: peso relativo do consumo anualizado no ML sobre o consumo global do MR e ML. 

A Figura 2-2, que apresenta a evolução do número de clientes e do consumo no ML e no MR em Portugal 

continental, confirma, entre 2011 e 2020, a tendência de crescimento e consolidação do ML face ao MR.  

Figura 2-2 - Repartição do número de clientes e do consumo entre MR e ML, 2011 a 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Entre 2019 e 2020 o ML cresceu 1,8% em clientes, atingindo um peso relativo de 85% e ultrapassando os 

5,3 milhões de clientes. No mesmo período, o consumo do ML decresceu 3%, tendo, no entanto, o seu 
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peso relativo aumentado de 94,5% para 94,7%. O decréscimo do consumo deveu-se, portanto, a uma 

tendência geral de redução dos consumos. 

O MR reduziu-se em 6,3% e registou, pela primeira vez, menos de um milhão de clientes. 

Figura 2-3- Número de clientes e consumo no mercado elétrico, 2019 e 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE.  

O aumento do número de clientes do ML, desde 2016, deveu-se essencialmente à continuação da entrada 

de clientes domésticos, cujo número aumentou, em 2020, cerca de 2% face ao ano anterior.  

Figura 2-4 - Evolução do mercado liberalizado em Portugal continental por número de clientes, 2016 a 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 
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Na Figura 2-5 observa-se que a quase totalidade dos consumos nos segmentos não domésticos se encontra 

no ML. No segmento doméstico, o peso relativo dos consumos no ML cresceu 7 p.p., entre 2016 e 2020, e 

2 p.p. entre 2019 e 2020.  

Figura 2-5 - Penetração em consumo do mercado liberalizado por segmento de clientes, 2016 a 2020 

  

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Na caracterização do mercado apresentada na Figura 2-6, verifica-se, à semelhança de anos anteriores, 

que a presença dos segmentos não domésticos no MR é perfeitamente residual. No ML o segmento 

doméstico é o mais representativo, quer em número de clientes (99%), quer em consumo (39%). 
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Figura 2-6 - Caracterização do mercado de eletricidade, 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

2.1.2 COMERCIALIZADORES ATIVOS POR SEGMENTO DE CLIENTES 

No final de 2020, além do CUR, encontravam-se a operar9 no ML 3510 comercializadores, dos quais 3311 

marcavam presença no segmento doméstico (31 em 2019), 30 no segmento industrial e dos pequenos 

negócios (28 e 26 em 2019, respetivamente) e 13 no segmento dos grandes consumidores (12 em 2019). 

O Quadro 2-1 apresenta, para além da lista de comercializadores no ML e respetivos segmentos, a lista de 

comercializadores que a 31 de dezembro de 2020 tinham atividade de agregação de produção. 

                                                           

9 Comercializadores com clientes em carteira a 31 de dezembro de 2020. 

10 De entre os 35 comercializadores ativos, inclui-se a Coopérnico que tem, no entanto, o consumo dos seus clientes e os respetivos 
contratos de uso de redes, associados à Ezurimbol. Por esta razão, a informação constante neste relatório, relativa a de quotas 
de mercado, não considera a quota de mercado individualizada da Coopérnico.  

11 Este número inclui a Coopérnico que, no âmbito do reporte das ofertas comerciais, comprovou ter atividade neste segmento. 



RELATÓRIO SOBRE OS MERCADOS RETALHISTAS DE ELETRICIDADE E GÁS EM 2020 

21 

Na Figura 2-7 pode observar-se o crescimento do número de comercializadores ativos, bem como entradas 

e saídas, desde 2011. De 2011 a 2020 o número de comercializadores ativo passou de sete para 35. 

Em 2020 registou-se o ingresso de três novos comercializadores, a Ynerluz, a Capwatt e a Coopérnico, todos 

eles empresas de origem portuguesa.  

Figura 2-7 ς Evolução do número de comercializadores ativos e de entradas e saídas de comercializadores 

do ML, 2011 a 2020  

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 
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Quadro 2-1 - Lista dos comercializadores de eletricidade ativos em 31 de dezembro de 2020 

  

Fonte: Adene, ERSE e REN. Elaboração ERSE. Nota: Ao longo do restante relatório adotaram-se, por uma questão de 

simplicidade, as designações EDP, para a EDP Comercial e Galp, para a Galp Power. 

Domésticos
Pequenos 

negócios
Industriais Grandes consumidoresAgregador Produção

ACCIONA Energía ω ω ω ω

Aldro Energía y Soluciones ω ω ω

Alfa Energia ω ω ω

Audax Energia ω ω ω ω

Axpo Portugal ω ω ω ω ω

Capwatt ω ω ω ω

Cepsa ω ω ω

Clidomer ω ω

Coopérnico ω

ECOCHOICE ω ω ω ω

EDP Comercial ω ω ω ω

Elergone Energia ω ω ω ω

ENAT ENERGIAS ω ω ω

Endesa ω ω ω ω

Enforcesco ω ω ω ω

Ezurimbol ω ω ω

FORTIA ω ω

G9Telecom ω

Galp Power ω ω ω ω ω

Goldenergy ω ω

HEN ω ω ω

Iberdrola ω ω ω ω

JafPlus ω ω ω

Logica Energy ω ω ω

Lusíadaenergia ω ω ω

LUZBOA ω ω ω ω

Meo Energia ω ω ω

Muon Electric ω ω ω ω

Naturgy ω ω ω ω

ODF Energía ω ω ω
Petrotermica Energia ω ω

PH Energia ω ω ω ω

PropensAlternativa ω ω ω

Rolear Viva ω ω

Usenergy ω ω ω

Comercializadores
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2.2 NÍVEL CONCORRENCIAL  

2.2.1 ANÁLISE DE QUOTAS DE MERCADO NO MERCADO LIBERALIZADO 

Em 2020, apesar de acelerar a tendência de redução de quota de mercado (queda de 2,8 p.p. e de 1,0 p.p. 

face a 2019, em clientes e em consumo, respetivamente), a EDP mantém-se como o maior comercializador 

no ML, com quotas de 76% e 41%, em clientes e em consumo, respetivamente. 

A Endesa mantém a segunda posição, aumentando a sua quota, enquanto a Iberdrola continua na terceira 

posição, embora com estagnação ou deterioração da sua quota. A GALP mantém a quarta posição, 

reduzindo a quota em clientes, mas aumentando em consumo.  

Cabe ainda referir o crescimento acentuado da Meo Energia, que é agora o sexto comercializador em 

número de clientes, atrás da Goldenergy. A Goldenergy, a Axpo e a Fortia, bem como o conjunto de 

ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎ ŀƎǊǳǇŀŘƻǎ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎέ12,  também reforçaram a sua posição. 

Figura 2-8 - Quotas de mercado ML elétrico, em número de clientes e consumo, 2020 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

                                                           

12 bƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻΣ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ άhǳǘǊƻǎέ ƛƴŎƭǳƛ os comercializadores que, em quota de mercado, ocupam a oitava posição 
e seguintes. 
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Na Figura 2-9 são apresentadas as quotas de mercado por segmento e por consumo. A EDP lidera nos 

segmentos doméstico (70%) e dos pequenos negócios (41%). Nos segmentos industrial e dos grandes 

consumidores, a EDP não regista melhor do que a terceira posição essa posição, sendo a liderança assumida 

pela Iberdrola e pela Endesa, com 23% e 25%, respetivamente. 

Os segmentos industriais e de grandes consumidores foram os que apresentaram mais dinamismo em 

termos de alterações nas posições relativas, com Iberdrola, Endesa e EDP a trocarem de posição entre si. 

Destaca-se ainda que, à exceção do segmento doméstico, é possível encontrar pelo menos sete 

comercializadores com quotas de mercado iguais ou superiores a 2,5%. No segmento industrial esse 

número sobe para 8, o que parece apontar para um maior dinamismo e concorrência no segmento. 

Também ao nível dos comercializadores de menor dimensão agrupados na categoria «Outros», é no 

segmento industrial que estes registam as de quotas de mercado mais significativos (13%). 

Figura 2-9 - Quotas de mercado no ML de eletricidade por segmento e consumo, 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na Figura 2-10 verifica-se que, entre 2016 e 2020, a EDP manteve sempre a sua posição de liderança, 

embora registando uma redução da sua quota de mercado de 9,4 e 5,9 p.p., em número de clientes e em 

consumo, respetivamente.  

No mesmo período a GALP passou, em número de clientes, de segundo para quarto, à custa do avanço da 

Endesa e da Iberdrola. Em consumo, Endesa e Iberdrola assumem também as segunda e terceira posições, 

tendo trocado de posição por diversas vezes nos últimos cinco anos. 
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Os ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ǊǵōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎέΣ continuam a registar uma tendência de 

crescimento significativa. 

Figura 2-10 - Evolução das quotas de mercado no ML elétrico em número de clientes e consumo, 2016 a 

2020 

 
  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Nota: Apenas são representados os comercializadores que registaram uma quota de mercado igual ou superior a 3%. 

A Figura 2-11 apresenta a evolução da quota de mercado por segmento, em termos de consumo.  

No segmento doméstico a EDP continua a manter a liderança destacada, mas com uma quebra acentuada 

entre 2016 e 2020, de cerca de 9 p.p., enquanto a Endesa reforça a segunda posição. 

No segmento de pequenos negócios, as quotas e as posições relativas mantiveram-se estáveis face ao ano 

anterior, sendo de assinalar a tendência de quebra da GALP e o crescimento significativo da Axpo.  
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No segmento industrial, a Endesa acentuou em 2020 a tendência de quebra que vinha registando desde 

2016, perdendo a liderança para a Iberdrola. A GALP inverteu em 2020 a tendência de perda que vinha dos 

anos anteriores, enquanto a Axpo manteve um crescimento acentuado.  

As quebras registadas pela Endesa no segmento industrial parecem ser compensadas por um crescimento 

acentuado no segmento de grandes consumidores onde esta empresa passou, em 23020, da terceira para 

a primeira posição. Ainda no segmento dos grandes consumidores, a EDP registou em 2020 uma 

deterioração da sua quota de mercado, aproximando-a dos valores da Fortia. A GALP, à semelhança do que 

se regista no segmento industrial, tem também no segmento dos grandes consumidores um crescimento 

da sua quota de mercado. 

Figura 2-11 - Evolução das quotas de mercado no ML elétrico em consumo por segmento, 2016 a 2020 

      

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Nota: em cada segmento incluiu-se até ao quinto comercializador mais representativo com quota igual ou superior a 4%. 
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2.2.2 ANÁLISE DE CONCENTRAÇÃO NO MERCADO LIBERALIZADO 

Os valores dos indicadores de concentração do ML, índice HHI13 e Q3, apresentados nas Figura 2-12 e Figura 

2-13, apontam para uma redução generalizada da concentração de mercado em 2020, medida em número 

de clientes ou em consumo. 

O segmento doméstico é o que regista maiores níveis de concentração, apesar de ser também dos que 

regista descidas de concentração mais acentuadas. No HHI medido em consumo, o segmento doméstico é 

o que apresenta a redução mais acentuada, para um valor de 5 072, ainda assim, bastante superior ao HHI 

global de 2 297.  

No indicador Q3, o segmento industrial regista, simultaneamente, a maior queda de concentração e o 

menor valor de concentração. Para este segmento, a quota dos 3 maiores comercializadores, em consumo, 

é de 65,1%.  

A redução global da concentração de mercado é explicada, principalmente, pela queda da quota da EDP. 

Esta redução favoreceu fundamentalmente o crescimento da participação de comercializadores que não 

se encontram nos três maiores.  

É ainda de assinalar que o valor do HHI medido em consumo, nos segmentos dos industriais e dos grandes 

consumidores se reduziu para valores claramente abaixo de 2 000.  

                                                           

13 Um dos indicadores mais frequentemente utilizados para medir a concentração do mercado e que corresponde a multiplicar 
por 10.000 o somatório do quadrado das quotas de mercado de todos os comercializadores. Um HHI com o valor de 10.000 
corresponde à concentração máximo, com um comercializador com 100% de quota, e um HHI com o valor 0 corresponde ao 
menor nível de concentração.  
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Figura 2-12 - Concentração do mercado em número de clientes e consumo, 2019 e 2020 (HHI) 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 
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Figura 2-13 ς Quota dos três comercializadores com maior dimensão em número de clientes e consumo, 

2019 e 2020 (Q3) 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Na Figura 2-14 verifica-se que a concentração do mercado se reduziu entre 2011 e 2020, de acordo com 

todos os indicadores analisados. Neste período, a redução da concentração foi mais acentuada nos 

segmentos industrial e de grandes consumidores. 

No caso do segmento doméstico, verificou-se um aumento dos níveis de concentração até 2014, momento 

a partir do qual se tem verificado uma redução consistente dessa concentração.  
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Figura 2-14 - Evolução da concentração do mercado em clientes e em consumo, 2011 a 2020 (HHI, Q1 e 

Q3) 

 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.3 MOVIMENTOS DE MERCADO 

2.3.1 SALDOS DAS CARTEIRAS 

Na Figura 2-15 podem analisar-se os saldos14 dos comercializadores do ML em 2019 e 2020. Este saldo, 

que é objeto de análise nas secções seguintes é influenciado pelo saldo das mudanças no ML, pelas 

                                                           

14 Saldo obtido através da diferença da carteira de clientes e do consumo anualizado calculado no último mês de dois anos 
consecutivos, para os comercializadores analisadas na Figura 2-8.  
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entradas no ML (diretas e provenientes do MR), bem como pelas saídas do ML (diretas e para o CUR). O 

valor final do saldo em GWh é também influenciado por alterações no consumo dos clientes da carteira 

dos comercializadores entre cada um dos anos em análise.  

A EDP regista um saldo negativo em clientes que parece beneficiar essencialmente a Endesa, a Goldenergy 

e a Meo Energia, bem como outros comercializadores de menor dimensão.  

Em consumo, para além da EDP, que regista o saldo mais negativo, a Iberdrola também regista valores 

negativos significativos. Em sentido contrário, a Galp, a Axpo e a Fortia registam saldos positivos relevantes. 

É de assinalar que o saldo global é negativo, resultado de uma redução dos consumos no ML.  

 

Figura 2-15 - Saldos dos comercializadores no ML, 2019 a 2020 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 
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2.3.2 MUDANÇAS DENTRO DO MERCADO LIBERALIZADO  

Os dados relativos a mudanças de comercializador dentro do ML, em número de clientes15 e em consumo16, 

são apresentadas na Figura 2-16, que também contém informação sobre o saldo dentro do ML de cada 

comercializador nos anos de 2019 e 2020.  

!ǎ Ŏƻƭǳƴŀǎ ǊŜƭŀǘƛǾŀǎ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άa[-a[έ ǊŜŦŜǊŜƳ-se aos movimentos dos clientes que optaram por mudar 

de comercializador dentro do ML. A parte superior (positiva) indica os clientes e o consumo relativo que 

passaram a ter contrato com um novo comercializador, enquanto a parte inferior (negativa), identificada 

pela área com padrão, indica os clientes e o consumo respetivo que saíram do comercializador cessante. 

!ǎ Ŏƻƭǳƴŀǎ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ά{ŀƭdo ML-a[έ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƻǎ ǎŀƭŘƻǎ ŘŜ ƎŀƴƘƻ ƻǳ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ Ŝ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ 

cada comercializador, referentes as mudanças no ML e são obtidos pela soma dos valores positivos e 

ƴŜƎŀǘƛǾƻǎ Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άa[-a[έ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀŘƻǊΦ 

A EDP continua a ser o comercializador com mais perdas de clientes (142 mil) nas mudanças no ML, 

mantendo-se a Endesa como o principal beneficiário (46 mil) seguida de perto pela Goldenergy (40 mil 

clientes). É também de assinalar o saldo positivo de 20 mil clientes da Meo Energia nas mudanças no ML. 

Em consumo, a EDP também regista as maiores perdas em mudanças no ML (1 011 GWh) seguida da 

Iberdrola (446 GWh). Os principais beneficiários são comercializadores agrupados na rubrica «Outros» (702 

GWh), bem como a Endesa e a Galp (378 e 356 GWh), respetivamente.  

É ainda de registar que a quota de mercado da EDP nas entradas provenientes do ML é apenas de 15% e 

12%, em clientes e em consumo, claramente abaixo da sua quota de mercado, o que demonstra a 

dificuldade desta empresa em captar clientes que já se encontram no ML. Em contraponto, a Endesa e a 

Iberdrola atingem uma quota de 29%, em clientes e em consumo, respetivamente. 

 

                                                           

15 Soma das mudanças dentro do ML que ocorreram em cada mês medidos em termos de número de clientes, para os 
comercializadores analisadas na Figura 2-8. 

16 Soma das mudanças dentro do ML que ocorreram em cada mês medidos em termos de consumo anualizado, para os 
comercializadores analisadas na Figura 2-8. 
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Figura 2-16 - Mudanças e saldo no ML por número de clientes e por consumo, 2019 a 2020 

 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.3.3 MUDANÇAS DO MERCADO REGULADO PARA O MERCADO LIBERALIZADO 

A Figura 2-17 mostra, em detalhe, a evolução do número de clientes originários do MR, e respetivo 

consumo, que entraram em carteiras de comercializadores do ML. Em 2020 transitaram 59 mil clientes e 

176 GWh do MR para o ML, valores 24% e 45% abaixo dos verificados no ano anterior.  

A EDP continua a ser o principal comercializador na captação de clientes e de consumos provenientes do 

MR (quotas de 58% e 46%, respetivamente). A Endesa e a Galp são os segundos comercializadores em 

captação de clientes e de consumo do MR para o ML, respetivamente. A Iberdrola registou uma queda 

acentuada na sua representatividade nas captações do MR para o ML, em clientes e em consumo. A Meo 

Energia também teve uma quebra acentuada, em consumo, depois de em 2019 ter registado um valor 

anormalmente elevado face à sua quota de mercado global.  
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Figura 2-17 - Entradas do MR para o ML por número de clientes e por consumo, 2019 a 2020 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.3.4 ENTRADAS DIRETAS NO MERCADO LIBERALIZADO 

Em 2020, ingressaram diretamente no ML elétrico 189 mil novos clientes (14% abaixo do ano anterior), 

com um consumo de 996 GWh17 (14% inferior a 2019), conforme apresentado na Figura 2-18. 

A EDP continua a liderar, de forma muito significativa, as captações de consumo associadas a novos 

clientes, apesar da degradação dessa posição em 2020. A EDP captou, em 2020, 78% dos clientes e 67% do 

consumo associados a entradas diretas, menos 6 e 8 p.p. que em 2019, valores, ainda assim, superiores à 

quota de mercado global da EDP18. 

A Endesa mantém-se como o segundo comercializador nas captações de clientes e consumos associados a 

entradas diretas, com uma quota de 9 e 7%, respetivamente. 

                                                           

17 Soma do consumo anualizado relativo aos clientes com entradas diretas no ML 

18 76% e 40%, respetivamente. 
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Figura 2-18 - Entradas diretas (primeiro contrato) por número de clientes e consumo, 2019 a 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.4 DINÂMICA DE MERCADO NO SEGMENTO DOMÉSTICO 

2.4.1 ROTAÇÃO DA CARTEIRA DE CLIENTES DOMÉSTICOS 

Na Figura 2-19 são apresentadas as taxas médias de entradas19 e as taxas média de saídas20, nos últimos 

12 meses, dos sete comercializadores com maior quota de mercado em número de clientes no segmento 

                                                           

19 Média mensal do total das entradas na carteira do comercializador (entradas diretas e entradas provenientes do MR ou do ML), 
nos últimos 12 meses, dividida pelo valor médio do número de clientes domésticos na carteira do comercializador 
correspondente nos últimos 12 meses. 

20 Média mensal do total das saídas da carteira do comercializador (Saídas diretas, saídas no ML e saídas para o MR), nos últimos 
12 meses, dividida pelo valor médio do número de clientes domésticos na carteira do comercializador correspondente nos 
últimos 12 meses.  
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doméstico e dos restantes comercializadores agrupados na rubrica «Outros», bem como as respetivas 

quotas de mercado.  

O comercializador incumbente apresenta os valores médios das taxas de entradas e de saídas mais baixos 

de todas os comercializadores em análise, o que se justifica, muito provavelmente, pela elevada base de 

clientes da EDP. A taxa média de saídas da EDP cresceu ligeiramente em 2020, de 0,68 para 0,69%.  

A Endesa e a Iberdrola, os segundos e terceiros maiores comercializadores, apresentarem taxas de entradas 

superiores às taxas de saídas21, mas com um diferencial menor do que o verificado em 2019, o que indicia 

uma desaceleração do crescimento da base de clientes.  

Destaque ainda para o elevado diferencial entre taxas de entradas e de saídas da Goldenergy, da Meo 

Energia, da AXPO e da rubrica «Outros», indiciando uma maior dinâmica de crescimento destes 

comercializadores.  

Figura 2-19 - Taxa média de entradas e de saídas (eixo principal) e quota de mercado (eixo secundário), em 

2020  

   

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

                                                           

21 3,9% vs. 2,7% e 3,3% vs. 3,0%, respetivamente. 
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Na Figura 2-20 observa-se o posicionamento de cada comercializador em termos de dinâmica de 

crescimento da sua carteira. EDP e GALP estão na zona vermelha do gráfico, correspondente a uma redução 

da carteira, enquanto os restantes comercializadores se encontram na zona verde, correspondente a um 

crescimento líquido da carteira. A Meo Energia, com uma taxa de entradas de 12,5%, é o comercializador 

com maior diferencial entre o ritmo de entradas e de saídas, seguindo-se a AXPO. 

Figura 2-20 - Relação entre taxa média de entradas e a taxa de saídas, e correspondentes quotas de 

mercado, em 2020 

   

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

A Figura 2-21 apresenta o número de anos que cada comercializador levaria a perder todos os clientes da 

sua carteira, tendo em conta a sua taxa de saídas e admitindo uma taxa de entradas de zero. Este indicador 

informa sobre a capacidade de retenção dos clientes de cada comercializador, podendo ser interpretado 

como um valor aproximado do tempo médio de permanência dos clientes na carteira. 

Verifica-se que, à exceção da Meo Energia, da Axpo e dos «Outros», há uma redução do valor do indicador, 

para todos os comercializadores em análise. A EDP, é a empresa que mantém o maior tempo médio de 

permanência, aproximadamente 12 anos, enquanto Endesa e Iberdrola registam os valores mais reduzidos, 

aproximadamente 3 anos. A Meo Energia e a Axpo, que pela primeira vez são incluídos nesta análise, 

apresentam um valor próximo dos 6 anos. 
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Figura 2-21 - Indicador de capacidade de retenção da carteira em 2019 e 2020 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.4.2 EVOLUÇÃO DE QUOTAS DE MERCADO E PREÇOS MÉDIOS PRATICADOS 

No sentido de aprofundar a análise e a compreensão das dinâmicas de mercado retalhista, nomeadamente 

quanto ao posicionamento competitivo dos comercializadores em termos de preços médios praticados, 

bem como o impacto causado pela resposta dos consumidores a esse posicionamento, a presente secção 

tem por objetivo estudar a evolução das quotas de mercado no segmento residencial, por comparação 

com o nível médio de preços praticado por cada empresa. 

Os consumidores de eletricidade têm características diversas, nomeadamente quanto ao nível de consumo 

ou à potência contratada, o que torna difícil a comparação de preços médios de mercado praticados pelos 

diferentes comercializadores. Efetivamente, uma empresa que tenha uma concentração de clientes com 

potências contratadas mais elevadas terá, em princípio, um nível de preço médio praticado inferior ao de 

outra com concentração de clientes com potências contratadas mais reduzidas.  
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Assim, de forma a tornar mais comparáveis os preços médios praticados pelos diversos comercializadores, 

adotou-se um índice de referência com valor igual a 1, que corresponde ao preço médio de mercado22, 

praticado pelo conjunto dos 7 maiores comercializadores que apresentavam maior quota de mercado em 

consumo na BTN23, a 31 de dezembro de 2020. Da mesma forma, calculou-se o índice para cada 

comercializador, aplicando aos preços médios praticados por cada empresa, em cada nível de consumo, a 

estrutura de consumos correspondente ao índice de referência. Esta metodologia permite, ao utilizar os 

consumos globais de referência, tornar mais comparável o nível médio de preços praticado entre 

comercializadores que apresentam diferentes concentrações de clientes por escalões de consumo.  

No entanto, importa salientar que a existência, por parte de um comercializador, de um preço médio 

praticado mais reduzido num determinado escalão não significa que esse comercializador detenha a 

melhor oferta comercial para a totalidade dos consumidores do escalão. Essa avaliação dependerá da 

situação específica de cada consumidor.  

Adicionalmente, para um mesmo escalão de potência, o registo de preços médios praticados mais 

reduzidos por parte de um comercializador, pode resultar, não do facto de esse comercializador ter as 

ofertas mais baratas do escalão, mas sim de ter as suas ofertas comerciais mais direcionadas para os 

clientes com maior consumo médio do escalão, contribuindo assim para a redução do preço médio 

praticado por comparação com os restantes comercializadores. 

Da aplicação da metodologia descrita resultam as Figura 2-22 e Figura 2-23, onde se contrasta, para o ano 

de 2020, o valor do índice de preços médios praticados por cada comercializador com a variação da suas 

quotas de mercado medidas em consumo e em número de clientes na BTN, respetivamente. Na Figura 

2-22, o índice de preço inclui todos os escalões de consumo na BTN, enquanto a Figura 2-23  analisa a 

variação de quota em número de clientes pelo que o índice de preço inclui  apenas os escalões de consumo 

doméstico que são os mais relevantes em número de consumidores. 

Como esperado, existe uma correlação negativa entre o índice de preços médio praticado por cada 

empresa e a variação de quota de mercado. A EDP regista um índice de preços ligeiramente acima da média 

de mercado, sendo o comercializador que regista a maior redução de quota de mercado, mais acentuada 

em consumo.  

                                                           

22 Considerou-se o preço excluído de impostos e taxas e deduzido do valor unitário dos acessos. 

23 Os comercializadores incluídas na análise são a EDP Comercial, a Endesa, a Iberdrola, a Galp Power, a Goldenergy, a Axpo e a PT 
Live. No caso da Goldenergy,e da Axpo, que fazem parte do mesmo grupo e que atuam exclusivamente no segmento doméstico, 
a primeira, e no segmento não doméstica a segunda, optou-se por agregar os dados das duas empresas quando se analisam as 
variações de quota de consumo no conjunto da BTN..  
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A Iberdrola, sendo o comercializador que apresenta os índices de preços mais elevados, regista, ainda 

assim, uma variação positiva da sua quota de mercado em número de clientes, e apenas uma ligeira quebra 

em consumo. Estes resultados apontam para que esta empresa possa ser mais competitiva para uma 

tipologia de clientes com menor dimensão de consumos, o que ajudaria a explicar o preço médio mais 

elevado e a progressão positiva na captação de clientes.  

Em sentido contrário, a Galp regista índices de preços abaixo da média, mas regista ligeiras reduções de 

quota de mercado, o que pode estar ligado a um maior foco em clientes de maior dimensão  

Os restantes comercializadores, que se encontram no quadrante inferior direito do gráfico, apresentam, 

simultaneamente, ganhos de quota de mercado e índices de preços mais baixos.  

As retas de regressão apresentadas nestas figuras apontam para uma maior resposta ao preço das quotas 

de mercado em consumo do que nas quotas de mercado em número de clientes. 

Figura 2-22 ς Índices de preços médios praticados para clientes BTN e variação de quotas de mercado em 

consumo na BTN, em 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração:ERSE 
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Figura 2-23 ς Índices de preços médios praticados para clientes domésticos e variação de quotas de 

mercado em número de clientes na BTN, em 2020 

 

Fonte: Comercializadores, Elaboração: ERSE 

 

2.5 CARACTERIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS DE SWITCHING 

2.5.1 COMPOSIÇÃO DO SWITCHING 

A Figura 2-24 mostra a composição dos movimentos de switching24, verificando-se, sem surpresa, que o 

segmento doméstico representa mais de 98% do switching em número de clientes.  

Em consumo, os clientes industriais são o segmento mais relevante nas mudanças dentro do ML, com 42% 

do total. No entanto, relativamente às entradas e saídas em consumo, o segmento doméstico é o mais 

relevante, com 72% e 65% do total, respetivamente. 

                                                           

24 Entende-se por movimentos de switching as mudanças de comercializador dentro do ML, do MR para o ML, do ML para o MR e 
as entradas diretas de clientes que não tinha contrato. 
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Figura 2-24 - Composição do switching, 2020 

  

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na Figura 2-25 verifica-se, nos últimos cinco anos, uma tendência de redução dos movimentos de 

switching, em número e em consumo. Ainda assim, a taxa de switching mantém-se, em 2020, acima dos 

15% em número de clientes, e ultrapassa os 22% em consumo. 

A redução das taxas de switching desde 2016 deve-se, essencialmente, à natural diminuição do número de 

clientes a transitar do MR para o ML. De facto, para as mudanças dentro do ML, os valores de switching 

são próximos dos que se verificavam em 201625, registando-se, inclusivamente, um crescimento em 2020.  

Figura 2-25 - Evolução dos movimentos de switching em número de clientes e consumo, 2016 a 2020 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

                                                           

25 Em clientes 8,3% em 2020 vs 8,5% em 2016, e em consumo 17,5% em 2020 vs 18,9 em 2016. 
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2.5.2 INTENSIDADE DE MUDANÇA 

Em 2020, a intensidade de mudança de comercializador (Figura 2-26) aumentou, em consumo, para 22,5% 

(21,3% em 2019), muito à custa do setor não doméstico, que voltou a registar taxas superiores ao setor 

doméstico. Em número de clientes, a intensidade de mudança de 15,3% é semelhante à de 2019 (15,5%).  

No que à intensidade de mudança dentro do ML (Figura 2-27) diz respeito, verifica-se um crescimento quer 

em número de clientes, passando de 7,3% para 8,3%, quer em consumo, de 15,5% para 17,6%. Em 

consumo, regista-se um aumento da intensidade de mudança em ambos os setores analisados. 

Figura 2-26 - Taxas de switching, 2019 e 2020 

 

  

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 
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Figura 2-27 - Taxas de switching dentro do ML, 2019 a 2020 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

Entre 2011 e 2020 (Figura 2-28) verifica-se que taxa de switching, por número de clientes, cresceu 

acentuadamente até 2014, diminuindo em seguida e estabilizando nos últimos anos, comportamento que 

está associado à maior dinâmica de transferência de clientes do MR para o ML nos períodos de maior 

crescimento do ML.  

Em termos de consumo, as taxas de switching dos últimos dois anos estão abaixo dos valores verificados 

entre 2011 e 2018, o que se explica, essencialmente, pela redução das mudanças do MR para o ML. 

Figura 2-28 - Evolução das taxas de switching por tipologia, em número de clientes e consumo, 2011 a 2020 
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Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.5.3 REGRESSO AO COMERCIALIZADOR DE ÚLTIMO RECURSO  

Os CUR estão sujeitos à prestação universal do serviço de fornecimento de energia elétrica aos clientes 

finais com contratos ativos, enquanto forem aplicáveis as tarifas transitórias legalmente previstas e fixadas 

pela ERSE, aos clientes economicamente vulneráveis, aos clientes cujo comercializador em regime de 

mercado tenha ficado impedido de exercer a atividade e aos clientes em locais onde não exista oferta dos 

comercializadores de eletricidade em regime de mercado. 

A partir de 2013, e com exceção de 2018, as saídas do ML para o MR, por iniciativa do cliente, são  residuais, 

quase nunca ultrapassando as 2 mil mudanças nem os 8 GWh de consumo (Figura 2-29).  

Os anos de 2017 e 2018 registam um crescimento de regressos ao MR associados ao fornecimento 

supletivo pelo impedimento de dois comercializadores em fornecer os seus clientes, passando estes a ser 

fornecidos pelo CUR.  

Em 2018, a entrada em vigor da Lei n.º 105/2017, de 30 de agosto, que consagrou a livre opção dos 

consumidores domésticos de eletricidade pelo regime de tarifas reguladas, permitindo o regresso ao CUR 

de clientes em BTN, cujos comercializadores não oferecem um regime de tarifas equiparado às tarifas de 

venda a clientes finais praticadas pelo CUR, contribuiu para um aumento pontual do regresso de clientes 

ao CUR por iniciativa do cliente.  

No ano de 2020, os valores de regresso ao CUR mantêm-se residuais e em linha com o ano anterior, com 

cerca de 1,4 mil clientes e de cerca de 8 GWh. A manutenção destes valores indicia que a dinâmica 

concorrencial no ML parece ser suficiente para não tornar atrativo o regresso dos clientes ao MR.  
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Figura 2-29 - Saídas do ML com regresso ao MR, 2011 a 2020 

 

 

Fonte: Adene e E-Redes. Elaboração ERSE. 

2.5.4 REGIME EQUIPARADO 

Tal como referido na secção anterior, a Lei n.º 105/2017, de 30 de agosto, veio consagrar a livre opção, dos 

consumidores domésticos de eletricidade em regime de preço livre, por um regime equiparado ao das 

tarifas transitórias ou reguladas. A Portaria n.º 348/2017, de 14 de novembro estabelece que o exercício 

do direito de opção por parte dos clientes finais com contrato de fornecimento, pode ser feito até 31 de 

dezembro de 2020, relativamente às instalações ligadas em BTN. De acordo com a referida Portaria, os 

comercializadores devem divulgar se disponibilizam ou não o regime equiparado de preços e dispõem de 

dez dias úteis para responder às solicitações dos clientes finais. 

Durante o ano de 2021, apenas dois comercializadores, a Meo Energia e a Jafplus, reportaram a prática de 

um regime equiparado ŘŜ ǇǊŜœƻǎ Řŀǎ ά/ƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ tǊŜœƻ wŜƎǳƭŀŘƻέΦ  

2.5.5 TEMPO MÉDIO DE MUDANÇA DE COMERCIALIZADOR 

Todos os consumidores de energia elétrica em Portugal continental podem livremente escolher seu 

fornecedor. 
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A Figura 2-30 apresenta o tempo médio decorrido para a realização das ações de aceitação e ativação para 

concretização da mudança de comercializador por segmento de cliente nos anos de 2019 e 2020, 

considerando os seguintes cenários: 

i) contratação inicial - contrato para instalações sem fornecimento ativo ou transferência de 

titularidade de contrato simultânea com a mudança de comercializador;  

ii) mudança MR ς ML - mudança do contrato de fornecimento de energia do CUR para regime de 

mercado;  

iii) mudança ML ς ML - mudança entre comercializadores em regime de mercado;  

iv) mudança ML ς MR - mudança do contrato de fornecimento de energia em regime de mercado 

para o MR (CUR). 

Entre 2019 e 2020, na etapa da aceitação, com exceção de um ou outro indicador, observou-se, no geral, 

uma manutenção dos prazos nos processos de mudança. Já para a etapa de ativação, verificou-se um 

aumento dos prazos nos segmentos de maior nível de tensão.  
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Figura 2-30 - Tempo médio decorrido entre a data de pedido e a data de aceitação/ativação por tipo de 

cliente (em dias) 

 

 

Fonte: E-Redes. Elaboração ERSE. 
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3 MERCADO DE GÁS  

O ML retalhista de gás apresenta um elevado nível de consolidação, quer em termos de consumo global de 

gás, quer em número de clientes. No final de 2020, a quase totalidade dos consumos de gás do segmento 

convencional26 (98%) era abastecida por comercializadores em regime de mercado. Nos segmentos 

doméstico e de Pequenas e Médias Empresas (PME), a penetração do ML continua a crescer tendo atingido 

os 85% e os 77%, respetivamente. Em número de clientes, são já 84% aqueles que são abastecidos por um 

comercializador no ML.  

Em 2020 assistiu-se a um crescimento acentuado do número de comercializadores a operar no mercado 

retalhista de gás, sendo que no final de 2020 eram já 21 os comercializadores ativos, para além dos CUR, 

sendo que destes, 19 operam no segmento residencial27. 

3.1 ESTRUTURA DO MERCADO RETALHISTA 

3.1.1 CARACTERIZAÇÃO DO MERCADO 

O processo de liberalização do setor do gás em Portugal continental tem sido efetuado de forma 

progressiva, tendo o ML vindo a consolidar-se, em boa parte, devido ao processo de extinção de tarifas 

reguladas que, em janeiro de 201328, passou a abranger todos os escalões de consumo. 

Em junho de 2003 foi aprovada a Diretiva n.º 2003/55/CE do Parlamento e do Conselho, que estabelece as 

regras comuns para o mercado interno do gás, onde se determina o direito de escolha de fornecedor a 

todos os clientes, o mais tardar a partir de julho de 2007.  

Em 2006, os princípios desta Diretiva foram transpostos para o direito nacional29 e o Conselho de Ministros 

aprovou, em junho de 2006, o seguinte calendário para a liberalização do setor:  

¶ janeiro de 2007: produtores de eletricidade em regime ordinário, 

                                                           

26 Exclui os consumos associados a centros eletroprodutores em regime ordinário. 

27 Conjunto de clientes com consumo anual inferior a 500 m3 (n). 

28 Decreto-Lei n.º 74/2012, de 26 de março. 

29 Decreto-lei n.º 30/2006, de 11 de julho. 
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¶ janeiro de 2008: clientes com consumo anual superior a um milhão de m3 (n), 

¶ janeiro de 2009: clientes com consumo anual superior a 10 000 m3 (n), 

¶ janeiro de 2010: para todos os clientes.  

Em junho de 201030 estabeleceu-se a extinção das tarifas reguladas para os clientes com consumos anuais 

superiores 10 000 m3, a partir de julho do mesmo ano. No Decreto-Lei n.º 74/2012, de 26 de março, 

determinou-se a calendarização da extinção das tarifas reguladas para os restantes escalões de consumo.31  

Os consumidores ainda fornecidos por um CUR, dispõem de um período com tarifas transitórias, até 31 de 

dezembro de 2022 (consumos superiores a 10 000 m3 fornecidos em baixa pressão (BP)), e até 31 de 

dezembro de 2025 (consumos inferiores ou iguais a 10 000 m3)32.  

A partir do terceiro trimestre de 2012 deixaram de existir tarifas transitórias para clientes ligados em alta 

pressão33, uma vez que todos os clientes nessa situação já se encontravam a ser fornecidos no ML.  

A Figura 3-1 apresenta a evolução do peso relativo do ML, desde 2012, indicando os principais marcos da 

extinção das tarifas reguladas e do correspondente início das tarifas transitórias. Globalmente, observa-se 

um crescimento vincado do peso do ML em número de clientes (73 p.p. desde 2012). Em consumo, o 

crescimento do peso do ML tem vindo a abrandar à medida que este se aproxima dos 100%. 

                                                           

30 Decreto-Lei n.º 66/2010, de 11 de junho. 

31 i) a partir de 1 de julho de 2012 para os clientes do terceiro escalão (consumo anual superior a 500 m3 e inferior ou igual a 1 000 
m3) e quarto escalão (consumo anual superior a 1 000 m3 e inferior ou igual a 10 000 m3); ii) a 1 de janeiro de 2013 para a 
totalidade dos consumidores domésticos. 

32 Conforme definido pela Portaria n.º 83/2020, de 1 de abril. 

33 Tarifas e Preços de gás natural para o ano gás 2012-2013. 



RELATÓRIO SOBRE OS MERCADOS RETALHISTAS DE ELETRICIDADE E GÁS EM 2020 

51 

Figura 3-1 - Calendário da extinção das tarifas reguladas (início das tarifas transitórias) do gás e a evolução 

do peso relativo do ML 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na Figura 3-2 observa-se que, desde 2012,  o ML se tem vindo a afirmar e a consolidar face ao MR. Em 

consumo, o ML representa já 98% do total, pelo que não tem margem para muito mais crescimento. A 

redução dos volumes abastecidos no ML em 2020 prende-se pela redução generalizada do consumo total.  

Em número de clientes, o ML tem vindo a registar, depois de um período de crescimento acelerado até 

2016, crescimentos contínuos e graduais, mas cada vez menores, o que é natural dada a cada vez mais 

reduzida dimensão do MR. No final de 2020, o ML ultrapassava já os 1,28 milhões de clientes.  
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Figura 3-2 - Repartição do número de clientes e do consumo entre MR e ML, 2012 a 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Figura 3-3 - Número de clientes e consumo no setor do gás, 2019 e 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na Figura 3-4 observa-se que o segmento doméstico é aquele que mais tem contribuído para o crescimento 

do ML nos últimos 5 anos. Regista-se, pela primeira vez em 5 anos, um decréscimo do número de clientes 

do segmento industrial no ML. Este decréscimo não correspondeu a um aumento de clientes no MR, pelo 

que será explicado pelo fecho de atividades de algumas unidades industriais. 
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Figura 3-4 - Evolução do ML em Portugal continental por número de clientes, 2016 a 2020 

 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

O consumo de cada segmento de clientes que se encontra em ML é apresentado na Figura 3-5, de onde se 

conclui que os grandes consumidores são os que mais pesam no consumo total no ML (cerca de 81%). 

Figura 3-5 - Evolução do ML por segmento em consumo, 2012 a 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 
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A Figura 3-6 mostra que, nos segmentos de Grandes Consumidores e Industriais, o ML já representa a 

quase totalidade dos consumos e supera os 95% desde 2018. Por sua vez, os segmentos Residenciais e 

PME, continuam a registar um aumento da taxa de penetração do ML que é, no final de 2020, de 85% para 

os Residenciais e 77% para as PME.  

Figura 3-6 - Penetração do ML por segmento de clientes, em consumo, 2016 a 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

A Figura 3-7 ilustra que, naturalmente, os clientes residenciais são a esmagadora maioria do número de 

clientes no ML e no MR. Em consumo, os Grandes Consumidores representam a maior parte do consumo 

no ML enquanto os Residenciais são a fatia mais importante do consumo no MR. 
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Figura 3-7 - Caracterização do mercado de gás, 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.1.2 COMERCIALIZADORES ATIVOS POR SEGMENTO DE CLIENTES 

Em 2020 verificou-se um crescimento superior a 60% dos comercializadores ativos no final de 2020. 

Efetivamente, verificou-se um acréscimo de 8 comercializadores face aos 13 que mantinham atividade no 

final de 2019.  
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Figura 3-8 ς Evolução do número de comercializadores ativos e das entradas e saídas de comercializadores 

do ML  

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Os novos comercializadores são a Luzboa, a Usenergy, a Enforcesco, a Zodivimp, a Capwatt, a Jafplus, a 

Ezurimbol e a Meo Energia. Com exceção da Zodivimp, tratam-se de comercializadores que já se 

encontravam presentes no setor da eletricidade.  

De entre os comercializadores em atividade, verifica-se que apenas 7 estavam presente na totalidade dos 

segmentos. Cabe destacar que, à exceção da Dourogás e da Zodivimp, todos os comercializadores que 

estão presentes no ML do gás também atuam na comercialização de eletricidade. 

O Quadro 3-1, a seguir, apresenta os 21 comercializadores em ML e os respetivos segmentos atendidos. 
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Quadro 3-1 - Lista dos comercializadores de gás ativos em 31 de dezembro de 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.1.3 ANÁLISE POR OPERADOR DE REDE 

A Lisboagás, a Portgás e a Lusitâniagás são os ORD com maior número de clientes e de consumo, sendo a 

Lisboagás o líder em clientes e a Lusitâniagás em consumo (vide Figura 3-9).  

Residenciais PME Industriais
Grandes 

Consumidores

Aldro Energía y Soluciones ω ω ω

Audax Renovables ω ω ω ω

Capwatt ω

Dourogás Natural  ω ω

EDP Comercial ω ω ω ω

Endesa ω ω ω ω

Enforcesco ω

Ezurimbol ω ω

Galp Power ω ω ω ω

Goldenergy ω ω ω ω

G9Telecom ω

Iberdrola ω ω ω

Jafplus ω ω ω

Lusíadaenergia ω ω ω

Luzboa ω ω ω

Meo Energia ω

Naturgy ω ω ω ω

PH Energia ω ω ω ω

Rolear Viva ω ω ω

Usenergy ω ω ω

Zodivimp ω ω

Comercializadores
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Figura 3-9 - Número de clientes e consumo por operador de rede, em 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

A percentagem de clientes no ML por operador de rede de distribuição (Figura 3-10), varia entre 73%, na 

Paxgás, e 91% na Sonorgás. Na rede de transporte a penetração do ML é de 100%. 

Em consumo, a percentagem abastecida em ML varia entre os 98% na Tagusgás e os 76% na Paxgás. 

Figura 3-10 - Penetração do ML por ORD, em número de clientes e por consumo. 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.2 NÍVEL CONCORRENCIAL  

À semelhança do anteriormente apresentado para o setor de eletricidade, esta secção analisa o 
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3.2.1 ANÁLISE DE QUOTAS DE MERCADO NO MERCADO LIBERALIZADO 

3.2.1.1 QUOTAS DE MERCADO GLOBAIS 

Em 2020, destaca-se a diminuição das quotas de mercado da Galp e da EDP. Apesar disto, mantêm-se como 

líderes a Galp, em consumo (60% de quota), e a EDP, em número de clientes (51% de quota).  

A Endesa foi o comercializador que registou maior crescimento de quota em número de clientes (1,4 p.p.), 

e a Goldenergy aquele que mais cresceu em consumo (2,1 p.p.). Destaca-se ainda a queda acentuada da 

quota da Naturgy (menos 6,1 p.p.), que passou da segunda para a quarta posição, em termos de consumo. 

Figura 3-11 - Quotas de mercado no ML do gás em número de clientes e consumo, 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Em consumo, por segmento, a EDP lidera nos segmentos residencial e PME, seguida pela Galp, Goldenergy 

e Endesa (Figura 3-12). Nos clientes industriais e nos grandes consumidores, é a Galp que assume a 

liderança (de forma mais destacada nos grandes consumidores). A Goldenergy assume a segunda posição 

no segmento industrial enquanto nos grandes consumidores essa posição cabe à Endesa. 

Destaca-se ainda o facto de a Naturgy apenas registar quotas significativas nos segmentos industrial e de 

grandes consumidores. Situação idêntica ocorre com a Iberdrola em relação aos segmentos residencial e 

PME. 
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Figura 3-12 - Quotas de mercado no ML do gás por segmento, em consumo, 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na evolução das quotas de mercado entre 2016 e 2020 (Figura 3-13), verifica-se bastante estabilidade das 

quotas, em número de clientes, com uma tendência consistente de decréscimo dos três primeiros 

comercializadores (EDP, Galp e Goldenergy) e de crescimento dos comercializadores posicionados em 

quarto e quinto (Endesa e Iberdrola). 

Em consumo, a Galp mantém, no período em análise, uma liderança destacada, que se tem vindo a 

acentuar. A Endesa, a EDP e a Naturgy, são os comercializadores que assumem as posições seguintes e que 

têm trocado diversas vezes de posição entre si. A Goldenergy é o quinto comercializador com mais 

consumo no ML, tendo, em 2020, reforçado a tendência de crescimento que vinha dos anos anteriores.   
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Figura 3-13 - Evolução das quotas de mercado no ML do gás em número de clientes e consumo, 2016 a 

2020 

    

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Nota: Apenas são representados os comercializadores que registaram uma quota de mercado igual ou superior a 3% em 2020. 

 

A evolução da quota de mercado, em consumo, ao longo dos últimos cinco anos (Figura 3-14) mostra, para 

o segmento residencial e PME, uma tendência semelhante à verificada nas quotas em número de clientes, 

isto é, decréscimo dos três primeiros comercializadores e um crescimento dos quarto e quinto.  

Para os clientes industriais assinala-se o decréscimo da Galp que, ainda assim, se mantém acima dos 50% 

de quota, e o reforço acentuado da segunda posição da Goldenergy, com uma quota próxima dos 20%. 

Nos grandes consumidores, a Galp tem vindo a reforçar, no período em análise, a posição de liderança, 

com valores claramente acima dos 60%, enquanto a Naturgy regista uma deterioração da sua quota de 

mercado que a torna, apenas, no terceiro comercializador neste segmento, atrás da Endesa.  
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Figura 3-14 - Evolução das quotas de mercado no ML do gás, em consumo e por segmento, 2016 a 2020 

    

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.2.1.2 QUOTA DE MERCADO POR REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Quando se procede à avaliação das quotas de mercado por ORD (Figura 3-15), verifica-se que a EDP lidera, 

em clientes, em todas as redes, com exceção da Medigás, Dianagás e Paxgás (onde a Galp detêm maior 

quota de mercado34), e da  Sonorgás, rede na qual a Goldenergy é o principal comercializador com 69% de 

quota. A EDP tem o seu melhor resultado nas redes da Portgás e da Tagusgás, (68% e 56%, respetivamente).  

                                                           

34 Com 45%, 54% e 46%, respetivamente 
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Figura 3-15 - Quota de mercado por ORD, em número de clientes, em 2020 

  

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Em termos de consumo (Figura 3-16), a Galp e a EDP35 detêm mais de 60% da quota de mercado em todas 

as redes, com exceção da Lusitâniagás e da Tagusgás, onde a Endesa regista as suas melhores quotas (25% 

e 27%, respetivamente) bem como da Sonorgás, onde a Goldenergy regista 66% de quota.  

Os melhores resultados da GALP são nas redes da Dianagás, Paxgás e Medigás, com quotas superiores a 

63%, enquanto os melhores resultados da EDP são na Portgás e na Setgás, em torno dos 30%. 

Destaque ainda para a liderança da Naturgy na rede da Tagusgás, bem como para o terceiro lugar dos 

comercializadores agregados na rubrica «Outros» nas redes da Medigás e da Sonorgás, para o qual muito 

contribuem os consumos da Rolear e da Douro Gás Natural, com atividade concentrada nestas redes. 

 

                                                           

35 Apesar de, em termos globais a Endesa registar a segunda maior quota de mercado em consumo, quando se considera apenas 
as redes de distribuição, é a EDP Comercial o segundo comercializador. 
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Figura 3-16 - Quotas de mercado no ML por ORD em consumo, em 2020 

  

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.2.2 ANÁLISE DE CONCENTRAÇÃO DE MERCADO NO MERCADO LIBERALIZADO 

3.2.2.1 CONCENTRAÇÃO DE MERCADO GLOBAL 

Os valores do índice HHI para o ML do gás (Figura 3-17) registaram, em 2020, uma queda generalizada em 

todos os segmentos, quer quando medidos em número de clientes (5 p.p.), quer quando medidos em 

consumo ( 2 p.p.). A maior queda da concentração de mercado ocorre para o segmento industrial (9,4 p.p.). 

Com exceção dos grandes consumidores, os valores do HHI estão agora claramente abaixo dos 3 500 em 

todos os segmentos.  

A concentração do mercado no setor do gás, medida no HHI em número de clientes é muito inferior à do 

setor elétrico (3 369 vs. 5 841). Curiosamente, quando medido em consumo, o HHI é superior no setor do 

gás (3 990 vs. 2 266). Esta situação deve-se à situação particular dos incumbentes em cada um dos 

mercados. Na eletricidade, a EDP tem uma posição muito forte em número de clientes, enquanto no gás 

natural, a liderança da Galp assume-se, principalmente, no volume de energia. 
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Figura 3-17 - Concentração do mercado em número de clientes e consumo, 2020 (HHI) 

 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Em 2020, a evolução do indicador Q3 (Figura 3-18) também aponta para uma redução generalizada dos 

níveis de concentração, um pouco mais marcada, quando medida em número de clientes. 

Figura 3-18 ς Quota dos três comercializadores com maior dimensão em número de clientes e consumo, 

2020 (Q3) 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

A Figura 3-19 apresenta a evolução da concentração do mercado, medida pelo HHI, Q1 e Q3, entre 2016 e 

2020 verificando-se uma tendência generalizada, no período em análise, de  redução da concentração de 

mercado medida em número de clientes, e de aumento, quando medida em consumo. 
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Os valores dos HHI medidos em número de clientes apresentam uma quebra acentuada desde 2016, 

estando já, em todos os segmentos, abaixo de 3 500. Os valores dos HHI medidos em consumo nos 

segmentos industrial e de grandes consumidores apresentam um crescimento significativo no período em 

análise, apesar da redução que se verificou em 2020. 

Também os indicadores Q1 e Q3 apresentam uma redução vincada desde 2016, quando medidos em 

número de clientes, mas um aumento, quando medidos em consumo. 

Figura 3-19 - Evolução da concentração do mercado em número de clientes e consumo de 2016 a 2020 

(HHI, Q1 e Q3) 

 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.2.2.2 CONCENTRAÇÃO DE MERCADO POR REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Relativamente à concentração de mercado por ORD, (Figura 3-20) as redes servidas por unidades 

autónomas de gás apresentam, tipicamente, maiores concentrações de mercado. De facto, as redes da 
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Dianagás e da Paxgás apresentam os maiores valores em todos os indicadores, excecionando-se o HHI 

medido em número de clientes, onde a Portgás e a Sonorgás, registam concentrações mais elevadas.  

O caso da Portgás é paradigmático pois regista, simultaneamente, uma das maiores concentrações de 

mercado, em número de clientes, medida através do HHI, e uma das concentrações mais reduzidas, quando 

medida através do Q3. 

A Tagusgás regista o menor nível de concentração no HHI medido em consumo (2 401), ocorrendo o 

mesmo com a Setgás para o HHI medido em número de clientes (2 941).  

A Lusitâniagás regista simultaneamente o melhor valor de Q3 medido em consumo (79,4%) e o segundo 

melhor valor nos HHI medidos em consumo e em número de clientes (2 712 e 3 034, respetivamente). 

Figura 3-20 - Concentração do mercado por ORD, em número de clientes e consumo, 2020 (HHI e Q3) 

 

     

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.3 MOVIMENTOS DE MERCADO 

3.3.1 SALDOS DAS CARTEIRAS 

Na Figura 3-21 são apresentados os saldos36 do número de clientes nas carteiras dos comercializadores no 

ML, em 2019 e 2020, valor que inclui o saldo das mudanças dentro do ML, do MR para o ML, do ML para o 

                                                           

36 Saldo obtido através da diferença entre o número de clientes no último mês de dois anos consecutivos. 
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MR, bem como as entradas e saídas diretas. Para o setor do gás, a análise incide apenas sobre os saldos 

em números de clientes37. 

Em 2020, registou-se um saldo global positivo de cerca de 32 mil clientes presentes nas carteiras dos 

comercializadores no ML. A Endesa, a Iberdrola e a Goldenergy são os comercializadores com maior saldo 

positivo, com ganhos de 20, 10 e 6 mil clientes, respetivamente. 

Em sentido contrário, a EDP regista o pior saldo, perdendo cerca de 8 mil clientes. 

Figura 3-21 - Saldos dos comercializadores no ML, 2019 a 2020 

   

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

                                                           

37 O setor do gás apresenta variações muito elevadas dos níveis de consumo, o que se entende retiraria algum sentido à análise 
que se pretende efetuar, pelo que se optou por incluir apenas a análise às variações do número de clientes. 
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3.3.2 MUDANÇAS DE COMERCIALIZADOR  

Os dados relativos às mudanças de comercializador nas carteiras dos comercializadores em ML38 em 2020, 

bem como relativo ao saldo líquido dessas mudanças, são apresentados na Figura 3-22.  

!ǎ Ŏƻƭǳƴŀǎ ǊŜƭŀǘƛǾŀǎ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άaǳŘŀƴœŀǎ ŘŜ /haέ ǊŜŦŜǊŜƳ-se aos movimentos dos clientes que optaram 

por mudar de comercializador, incluindo entradas nas carteiras do ML de clientes provenientes do MR e 

saídas de clientes de carteiras do ML para o MR. A parte superior (positiva) indica quantos clientes 

passaram a ser fornecidos por aquele comercializador, enquanto a parte inferior (negativa), identificada 

pela área com padrão, indica quantos clientes deixaram de ser fornecidos pelo comercializador em 

questão. As colunas de saldo apontam a diferença entre os dois valores para os comercializadores em 

regime de mercado. 

A Endesa e a Iberdrola mantêm-se como as empresas com o melhor saldo na captação de clientes no ML e 

no MR, com um saldo positivo de 20 e 7 mil clientes. No caso da Endesa, este valor corresponde quase na 

totalidade ao saldo global da carteira, o que aponta para que os seus ganhos de clientes sejam feitos quase 

exclusivamente através de processos de mudança dentro do ML. 

A EDP é o comercializador que apresenta o pior saldo entre entradas e saídas em 2020, com uma perda de 

cerca de 16 mil clientes, muito semelhante à do ano anterior.  

                                                           

38 Para o setor do gás não foi possível calcular de forma separada a evolução das mudanças ML-ML por carteira e por consumo, à 
semelhança do que foi feito para o setor elétrico, pelo que a análise feita nesta secção inclui as mudanças em número de clientes 
agregadas por ML-ML, MR-ML e ML-MR. 
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Figura 3-22 - Mudanças e saldo na mudança de comercializador, por número de clientes, 2019 a 2020 

  

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.3.3 ENTRADAS DIRETAS NO MERCADO LIBERALIZADO 

O volume de clientes considerado nas entradas diretas, em 2020, correspondeu a cerca de 66 mil clientes, 

abaixo do ano anterior. 

A EDP é o comercializador que regista maior captação de novos clientes em 2020 (16 mil clientes), 

mantendo-se a tendência de redução do peso relativo da EDP na captação deste tipo de clientes (passou 

de 49% para 48%). 

A Galp surge como o segundo comercializador que mais capta clientes em entradas diretas, com 16 mil 

novos clientes que correspondem a 24% das novas entradas.  

Nota ainda para o facto de a Iberdrola ter sido a terceira empresa em captações diretas, com 9% das 

captações, ultrapassando desta forma a Goldenergy. 
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Figura 3-23 - Entradas diretas por número de clientes, 2019 e 2020 

   

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.3.4 ROTAÇÃO DA CARTEIRA DE CLIENTES DOMÉSTICOS 

Na Figura 3-24 são apresentas as taxas médias de entradas39 e a taxa média de saídas40, nos últimos 12 

meses, dos sete comercializadores com maior quota de mercado, em número de clientes, no setor 

doméstico, Ŝ Řƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎ ŀƎǊǳǇŀŘƻǎ ƴŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ǉǳƻǘŀ 

de mercado.  

Parece existir uma tendência generalizada para que os três maiores comercializadores registem taxas de 

entradas e de saídas inferiores aos restantes. A Douro Gás Natural regista a taxa de entradas mais elevadas, 

quase 24% da dimensão média da sua carteira, enquanto a Iberdrola regista a mais elevada taxa de saídas, 

cerca de 3,5%, ainda assim, menor do que a que registou no ano anterior. 

                                                           

39 Média da soma das entradas diretas, clientes vindas do MR ou do ML, nos últimos 12 meses, pela carteira média de clientes do 
comercializador correspondente. 

40 Média da soma das saídas sem novo contrato, saídas no ML e perdas para o MR, nos últimos 12, pela carteira média de clientes 
do comercializador correspondente.  
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Figura 3-24 - Taxa média de entradas e saídas por quota de mercado, em 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

Na Figura 3-25, são representadas as posições de cada comercializador em termos de taxas de entrada e 

de saída, sendo colocadas, na zona verde, os comercializadores com taxas de entrada superiores às taxas 

de saída e, na zona vermelha, os comercializadores em situação inversa. Quanto maior for a distância da 

intersecção entre a zona verde e a zona vermelha, maior é o crescimento ou o decrescimento da carteira.  

A EDP e a Galp estão muito próximas da linha de interseção, significando que registam uma estagnação ou 

um ligeiro decréscimo da carteira. Os restantes comercializadores encontram-se na zona verde do gráfico, 

destacando-se a Douro Gás Natural, que regista uma taxa de entradas muito superior à das saídas.  
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Figura 3-25 - Relação entre taxa média de entradas e a taxa de saídas, e correspondentes quotas de 

mercado, em 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

A Figura 3-26 mostra o número de anos que cada comercializador levaria a perder todos os clientes da sua 

carteira à taxa de saídas registada em 2020 e admitindo uma taxa de entradas de zero. Este indicador 

fornece informação sobre a capacidade de cada comercializador em reter os seus clientes, podendo ser 

interpretado como um valor aproximado do tempo médio de permanência dos clientes na carteira do 

comercializador.  

Em termos gerais, houve uma tendência de um aumento do indicador para quase todas as empresas 

analisadas. 

Para a EDP, a manter-se a taxa de saídas mensal registada em 2020 e sem qualquer reposição de clientes, 

seriam necessários 10,5 anos para perder toda a sua base de clientes, valor ligeiramente superior ao 

observado no ano anterior. 

A Douro Gás Natural apresenta o melhor registo, com um valor quase de 12 anos, enquanto a Iberdrola 

continua a apresentar o pior registo, com um valor na ordem ligeiramente acima dos dois anos, ainda assim, 

melhor do que o verificado no ano anterior. 
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Figura 3-26 - Indicador de capacidade de retenção da carteira, em 2019 e 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.3.5 EVOLUÇÃO DE QUOTAS DE MERCADO E PREÇOS MÉDIOS PRATICADOS 

No sentido de aprofundar a análise e a compreensão das dinâmicas de mercado retalhista, nomeadamente 

quanto ao posicionamento competitivo dos comercializadores em termos de preços médios praticados, 

bem como o impacto causado pela resposta dos consumidores a esse posicionamento, a presente secção 

tem por objetivo estudar a evolução das quotas de mercado no segmento residencial, bem como no 

segmento residencial e PME, por comparação com o nível médio de preços praticado por cada empresa. 

Os consumidores de gás têm características diversas, nomeadamente quanto ao nível de consumo ou ao 

escalão de consumo em que se inserem, o que pode, de alguma forma, dificultar a comparação de preços 

médios de mercado praticados pelas diferentes empresas.  

Assim, de forma a tornar mais comparáveis os preços médios praticados pelos diversos comercializadores, 

adotou-se um índice de referência de mercado com valor igual a 1, que corresponde ao preço médio41 

praticado pelo conjunto dos 6 maiores comercializadores nos segmentos analisados, e calculou-se o índice 

para cada comercializador, aplicando aos preços médios praticados pela empresa, em cada nível de 

                                                           

41 Considerou-se nesta análise o preço sem taxas nem impostos, deduzido dos valores unitários dos acessos. 
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consumo, a estrutura de consumos correspondente ao índice de referência de mercado. Esta metodologia 

permite, ao utilizar os consumos globais de referência, tornar mais comparável o nível médio de preços 

praticado por comercializadores que tenham uma concentração de clientes em diferentes escalões de 

consumo 

No entanto, importa salientar que a existência, num dado comercializador, de um preço médio praticado 

mais reduzido num determinado escalão não significa que esse comercializador detenha a melhor oferta 

comercial para a totalidade dos consumidores desse escalão. Essa avaliação dependerá da situação 

específica de cada consumidor.  

Adicionalmente, para um determinado escalão, o registo de preços médios praticados mais reduzidos por 

parte de um comercializador, pode resultar, não do facto de esse comercializador ter as ofertas mais 

baratas do escalão, mas sim de ter ofertas comerciais mais favoráveis para os clientes com maior consumo 

médio nesse escalão, contribuindo assim para a redução do preço médio praticado por comparação com 

as restantes comercializadores. 

Da aplicação da metodologia descrita resultam a Figura 3-27 e Figura 3-28, onde se contrasta, para o ano 

de 2020, o valor do índice de preços médios praticados por cada comercializador no segmento residencial 

e PME com a variação da suas quotas de mercado medidas em consumo (Figura 3-27), e o índice de preços 

médios praticados no segmento residencial com a variação de quotas, em número de clientes, nesse 

segmento (Figura 3-28). 

Destas figuras, resulta clara a existência de uma correlação negativa entre o índice de preço médio 

praticado por cada empresa e a variação de quota de mercado. A EDP é a empresa que perde mais quota 

de mercado, registando um índice de preços ligeiramente acima do índice da carteira de referência.  

Em contraponto, a Endesa e a Iberdrola são as empresas que registam maiores aumentos de quotas de 

mercado e que apresentam um índice de preços abaixo da média da carteira de referência de mercado.  
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 Figura 3-27 ς Índices de preços praticados e variação das quotas de mercado em consumo, no segmento 

residencial e PME, em 2020 

 

Fonte: Comercializadores, Elaboração: ERSE. 

Figura 3-28 ς Índices de preços praticados e variação das quotas de mercado em número de clientes, no 

segmento residencial, em 2020 

 

Fonte: Comercializadores, Elaboração: ERSE. 
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3.4 CARACTERIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS DE SWITCHING 

3.4.1 COMPOSIÇÃO DO SWITCHING 

O número de movimentos de switching42 reduziu-se entre 2016 e 2018, mantendo-se praticamente 

estagnado desde essa data (Figura 3-29). As mudanças dentro do ML registaram uma evolução positiva 

entre 2018 e 2020, enquanto as entradas diretas e as mudanças do MR para o ML têm tido uma trajetória 

consistente de descida. 

Figura 3-29 - Evolução dos movimentos de switching, em número de clientes, 2016 a 2020 

   

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

                                                           

42 Incluem entradas diretas, mudanças para o ML de clientes provenientes do MR, mudanças de comercializador dentro do ML e 
mudanças do ML para o MR. 
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3.4.2 INTENSIDADE DE MUDANÇA 

Em 2020, a intensidade de mudança de comercializador, em número de clientes, representou 14% do total 

de clientes em Portugal continental, valor ligeiramente abaixo do verificado em 2019. A taxa de switching 

do segmento residencial segue a tendência geral, enquanto no segmento não residencial se verifica um 

aumento da intensidade de mudança desde 2017, registando atualmente um valor na ordem dos 19%.  

Figura 3-30 - Taxas de switching, em número (2019 a 2020) e evolução entre 2016 e 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.4.3 ENTRADAS NOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO RETALHISTAS 

Os clientes com consumos anuais inferiores ou iguais a 10 000 m3, que ainda se encontrem num 

comercializador de último recurso retalhista (CURr) e que não exerçam o seu direito de mudança de 

comercializador, continuarão a ser fornecidos por esse CURr, aplicando-se-lhes as tarifas de venda 

transitórias. Podem, também, ser abastecidos pelos CURr os clientes economicamente vulneráveis, os 

clientes cujo comercializador se encontre impedido de exercer a atividade de comercialização de gás e os 

consumidores, cujas instalações se situem em locais onde não existam ofertas de gás por parte dos 

comercializadores em mercado. 

As entradas no MR em 2020 são absolutamente residuais (inferiores a 150) e representam o valor mais 

baixo dos últimos 5 anos (Figura 3-31)  
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Figura 3-31 - Entradas no Mercado Regulado, 2016 a 2020 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 

3.5 TEMPO MÉDIO DE MUDANÇA DE COMERCIALIZADOR 

Todos os consumidores de gás em Portugal continental podem escolher livremente o seu fornecedor. A 

Figura 3-32 apresenta o tempo médio decorrido para a realização das ações de aceitação para 

concretização da mudança de comercializador para os anos de 201943 e 2020, considerando os seguintes 

cenários:  

i) Contratação inicial - contrato para instalações sem fornecimento ativo ou transferência de 

titularidade de contrato simultânea com a mudança de comercializador; 

ii) Mudança MR ς ML - mudança do contrato de fornecimento de energia do CUR para regime de 

mercado; 

iii) Mudança ML ς ML - mudança entre comercializadores em regime de mercado; 

iv) Mudança ML ς MR - mudança do contrato de fornecimento de energia em regime de mercado 

para o MR (CUR). 

                                                           

43 Os dados de 2019 incluem apenas informação dos dois últimos trimestres devido à adaptação da plataforma de switching. 
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Entre 2019 e 2020, verificou-se uma redução generalizada do tempo médio decorrido entre a data do 

pedido e a data de aceitação. No caso da mudança ML-ML, registou-se uma redução de prazos, de 6,5 para 

4 dias úteis. 

Figura 3-32 - Tempo médio decorrido entre a data de pedido e a data de aceitação (em dias úteis) 

 

Fonte: Adene. Elaboração ERSE. 
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4 OFERTAS COMERCIAIS  

4.1 OFERTAS COMERCIAIS  

O RRC do setor da eletricidade e do setor do gás estabelece o envio, pelos comercializadores em regime 

de mercado44, da informação sobre condições de fidelização, de meios de pagamento, de indexação de 

preços e de serviços adicionais associados aos seus contratos de fornecimento.  

A informação apresentada neste documento pretende ilustrar as condições das ofertas em mercado e 

refere-se a 31 de dezembro de 2020. Enviaram informação sobre ofertas 31 comercializadores45.  

4.2 DIVERSIDADE DE OFERTAS E OFERTAS DUAIS 

As várias opções de oferta nos mercados retalhistas de ambos os setores podem integrar, num mesmo 

contrato e fatura, o fornecimento de eletricidade e de gás. A presente secção pretende caracterizar as 

ofertas disponibilizadas pelos comercializadores, segregando quais destas envolvem ofertas combinadas 

de eletricidade e de gás.  

No final de 2020, foram caracterizadas um total de 579 ofertas distintas, sendo que destas 387 eram para 

o mercado de eletricidade, 99 para o mercado de gás e 93 duais. 

Em média, cada comercializador disponibiliza 19 ofertas distintas, sendo o número médio de ofertas por 

comercializador de 13 para o setor da eletricidade e de 8 no setor do gás e nas ofertas duais.  

A densidade de clientes por cada oferta (número médio de clientes em cada uma das ofertas 

disponibilizadas) demonstra que é na oferta de contratos de fornecimento só de eletricidade que se obtém 

o valor mais elevado, o que resulta em boa parte do facto de o rácio entre número de clientes e de 

comercializadores ser bastante mais elevado no setor elétrico.  

                                                           

44 Obrigação aplicável às ofertas de eletricidade para consumidores abastecidos em BTN e às ofertas de gás para consumidores em 
BP e com consumo anual inferior a 10 000 m3 

45 À data de elaboração do presente relatório apenas não tinham reportado informação sobre ofertas a Ecochoice, a Enat, a Douro 
Gás natural e a Muon. 
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Cada oferta em mercado tem cerca de 9 708 clientes associados (globalidade das ofertas). Por setor, 

registam-se 11 218 clientes por oferta na eletricidade e 3 620 no gás. Para cada oferta dual em mercado, 

registavam-se, em 31 de dezembro de 2020, 9 908 clientes por oferta. 

Figura 4-1 - Número de ofertas total, número de ofertas médio por comercializador, e número de clientes 

por oferta, 2020 

 

  

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

Em termos de números absolutos, o comercializador com mais ofertas em mercado é a Galp: com 123 

ofertas no total, sendo 51 só de eletricidade, 21 só de gás e 51 em ofertas duais. Seguem-se a Endesa e a 

Usenergy, com um total de 82 e de 77 ofertas, respetivamente. A EDP, sendo o comercializador com o 

maior número de clientes é apenas o quinto em termos de número de ofertas comerciais, com 40 no total. 
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Figura 4-2 - Número de ofertas (eletricidade, gás e duais) por comercializador, 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

4.3 FIDELIZAÇÃO CONTRATUAL 

As condições de alguns contratos de fornecimento pressupõem a fidelização do cliente até uma 

determinada data. A cessação antecipada destes contratos acarreta, habitualmente, a obrigação de 

pagamento de uma certa quantia a título de penalização. Neste sentido, o conceito de fidelização tem uma 

dupla vertente - a duração da obrigação de permanência e a significância da penalidade associada à 

cessação antecipada do contrato. 

Na informação reportada pelos comercializadores à ERSE são identificadas as ofertas e o número de 

clientes associado a cada oferta, divididas pelas características de fidelização. Com base nessa 

caracterização, é atribuída uma notação de acordo com a escala que consta da Figura 4-346, na qual uma 

fidelização de 18 ou mais meses corresponde à maior rigidez contratual (notação mais baixa) e, ao invés, a 

inexistência de fidelização corresponde a uma maior flexibilidade contratual (notação mais elevada).  

                                                           

46 A ausência de informação é apresentada com notação nula, sendo, assim, a pior notação, o que se justifica, tendo presente que 
corresponderá a uma falta de transparência na informação. Nos poucos casos em que foram reportados distintos períodos de 
fidelização na mesma oferta foi atribuída uma classificação de 2,5. 
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Figura 4-3 - Escala de classificação na fidelização contratual 

 

A fidelização contratual deve ser lida de forma articulada com a eventual existência de penalização 

contratual por cessação antecipada do contrato face ao período de fidelização ainda remanescente.  

Na informação reportada à ERSE pelos comercializadores, são caracterizadas as condições de penalização 

contratual por cessação do contrato antes do termo da fidelização. Com base nessa caracterização, é 

atribuída uma notação de acordo com a escala que consta da Figura 4-4, na qual  a notação mais elevada 

é atribuída à inexistência de penalidade (oferta mais flexível) e a notação mais baixa a uma penalidade 

variável que pode ir até à totalidade do valor da fatura mensal47.  

Figura 4-4 - Escala de classificação da penalidade contratual por antecipação à fidelização 

 

Da combinação das características de fidelização e penalização resulta a  escala de notação que consta da 

Figura 4-5 e que corresponde à adição das duas notações individuais de fidelização e de penalidade.  

                                                           

47  A ausência de informação recebe uma notação nula. A apresenta a escala resumida de notação aplicada às diferentes situações 
de penalização contratual por fim do contrato de fornecimento antes da data de fidelização convencionada. Nas poucas situações 
em que foram reportadas distintas penalizações na mesma oferta foi atribuída uma classificação de 2,5. 
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Figura 4-5 - Avaliação global da condição de fidelização contratual 

 

A análise da informação reportada à ERSE identificou que a esmagadora maioria das ofertas (84%) não 

apresenta cláusula de fidelização contratual (Figura 4-6). Das 94 ofertas com fidelização, mais de metade 

tem uma cláusula de fidelização entre 6 e 12 meses, e apenas 8 registam uma cláusula de fidelização 

superior a 18 meses.  

Figura 4-6 - Análise das ofertas relativas à fidelização (todas as ofertas) 

  

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

A notação média das ofertas reportadas, ponderada por número de clientes, para efeitos de avaliação da 

fidelização, é cerca de 4,9, o que significa que o ML está numa situação próxima da ausência de fidelização. 

No final de 2020, 16 comercializadores não praticavam fidelização (Figura 4-7) enquanto cinco apenas 

registavam ofertas apenas com fidelização. O comercializador com maior número de clientes, a EDP, não 

pratica fidelização em mais de 97% dos seus clientes. A On Demand é o comercializador com a notação 

mais baixa, que se deve ao facto de ter a totalidade das suas ofertas com uma fidelização de 12 a 18 meses. 
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Figura 4-7 - Oferta dos comercializadores relativamente a fidelização (todas as ofertas), ponderação por 

número de clientes, 2020 

  

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

A incidência das cláusulas de penalização é apenas aferida para o conjunto de 94 ofertas que têm associado 

um período de fidelização (Figura 4-8), verificando-se que, destas, 13% não registam qualquer penalidade. 

De entre as 81 ofertas que incluem penalização contratual por cessação do contrato antes do termo do 

período de fidelização, a maior parte, cerca de 43%, apresentam uma penalização até 25% do valor da 

fatura média mensal de fornecimento pelo comercializador respetivo.  



RELATÓRIO SOBRE OS MERCADOS RETALHISTAS DE ELETRICIDADE E GÁS EM 2020 

87 

Figura 4-8 - Penalidade por quebra da cláusula de fidelização (apenas as ofertas com fidelização), 2020 

 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

Na Figura 4-9 observa-se que, naturalmente, a notação obtida relativa à penalização é naturalmente mais 

reduzida para o conjunto de ofertas que tem condições de fidelização, o que torna menos atrativa a 

mudança de comercializador para os clientes por ela abrangidos.  

Figura 4-9 - Notação das ofertas em mercado no item de penalidade contratual, 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 
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A distribuição da notação dos clientes abrangidos por ofertas de comercializadores do ML é apresentada 

na Figura 4-10, onde se pode observar que existe um conjunto alargado de comercializadores que não 

incluem cláusulas de fidelização ou penalização nas suas ofertas, atingindo, assim, a notação máxima.  

A Audax, a Elergone são os comercializadores com as notações mais reduzidas obtendo uma classificação 

de fidelização e penalidade entre intermédia e elevada. 

Figura 4-10 - Oferta dos comercializadores relativamente a fidelização e penalidade (todas as ofertas), 

ponderação por número de clientes, 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

4.4 MEIOS DE PAGAMENTO  

A disponibilização de meios de pagamento diversificados é uma imposição legal e regulamentar, que visa 

conferir aos consumidores uma pluralidade de formas de pagamento das suas obrigações. 
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O funcionamento dos mercados retalhistas de eletricidade e de gás tem demonstrado a prevalência de 

algumas ofertas específicas, para as quais se convenciona o meio de pagamento utilizado, registando-se 

uma maior ou menor diversidade entre comercializadores.  

Na informação reportada pelos comercializadores à ERSE são identificadas as ofertas e o número de 

clientes associado a cada oferta, divididas pelas várias opções de meios de pagamento. Com base nesta 

caracterização, é atribuída uma notação de acordo com a escala que consta da Figura 4-11.  

A disponibilização de um único meio de pagamento, que seja o numerário, corresponde a uma notação 

neutra (3), quando exista um único meio de pagamento que não o numerário, é atribuída uma notação 

mais baixa (maior rigidez contratual) e, quando disponibilizados três ou mais meios de pagamento, uma 

notação mais elevada (maior flexibilidade contratual)48. 

Figura 4-11 - Escala de classificação no item dos meios de pagamento 

 

Em 2020 cerca de metade das ofertas inclui 2 ou 3 meios de pagamento, sem numerário, aproximadamente 

um terço das ofertas apenas disponibiliza um meio de pagamento sem numerário e cerca de 17% das 

ofertas disponibiliza 3 ou 4 meios de pagamento, incluindo numerário.  

                                                           

48 A ausência de informação é apresentada com notação nula, sendo, assim, a pior notação. 
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Figura 4-12 - Meios de pagamento nas ofertas (todas as ofertas), 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

Na Figura 4-13 verifica-se a notação média das ofertas no ML está em torno dos 2,2, registando um valor 

mais elevado quando tomado em consideração o número de clientes em cada oferta, o que corresponde 

a uma maior concentração de clientes nas ofertas com maior diversidade de meios de pagamento.  

A Elergone e a Goldenergy são os comercializadores que registam a notação mais elevada, refletindo a 

disponibilização de meios de pagamento mais diversificados. 
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Figura 4-13 - Notação das ofertas em mercado no item de meios de pagamento em 2020, por setor e por 

comercializador 

 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

De acordo com a informação reportada, 36% dos clientes do ML tinha, em 31 de dezembro de 2020, um 

contrato de fornecimento que previa pelo menos três meios de pagamento, os quais incluíam o numerário, 

e quase metade dos clientes tinham apenas um meio de pagamento, que não era o numerário.  

Nos clientes com ofertas duais, 59% dispõe apenas de um meio de pagamento, enquanto os clientes com 

ofertas só de gás são os que beneficiam de maior diversidade de meios de pagamento (Figura 4-14). 

Figura 4-14 - Abrangência dos meios de pagamento por número de clientes, 2020 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 
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4.5 INDEXAÇÃO  

Outro dos aspetos da caracterização das ofertas sujeita a avaliação pela ERSE é o da prática de critérios de 

indexação de preços nos contratos de fornecimento dos comercializadores. Esta análise é motivada pela 

necessidade de que a formação do preço do contrato de fornecimento seja feita de forma transparente 

para o consumidor através de regras claras quanto à referência a outros preços, tarifas ou equiparados 

para que lhe seja possível tomar decisões de consumo informadas e conscientes. 

Através da atividade de monitorização das condições do mercado e da análise da conflitualidade de 

consumo associada aos fornecimentos de eletricidade e gás em regime de mercado, constatou-se que 

alguns comercializadores indexavam as suas condições de preço às tarifas transitórias49 definidas pela ERSE, 

simultaneamente estabelecendo períodos de fidelização mais longos. 

Na análise realizada, procurou efetuar-se a caracterização dos principais indexantes utlizados pelos 

comercializadores de eletricidade e de gás a atuar em regime de mercado.  

Atualmente, as regras de reporte das ofertas comerciais à ERSE incluem várias opções de indexação de 

preços (indexação ao preço de mercado spot, ao preço de mercado a prazo, a outro indexante ou sem 

indexação), com base nas quais é atribuída uma notação de acordo com a escala que consta da Figura 4-15.  

De acordo com esta escala, é atribuída uma notação mais baixa a situações em que existem vários 

indexantes, dada a maior complexidade no cálculo do preço, que pode ser menos percetível para um cliente 

doméstico. Ao invés, a inexistência de indexação de preços, corresponde a uma maior flexibilidade 

contratual e a uma menor complexidade, correspondendo, portanto, à notação mais elevada50.  

Esta avaliação não pretende fazer um juízo de valor sobre a qualidade das ofertas, mas, antes, avaliá-las 

em termos da sua complexidade. Efetivamente, valoriza-se a diversidade de ofertas, sendo que uma oferta 

com baixa notação, que pressupõe uma maior complexidade, não é necessariamente uma má oferta, 

dependendo antes, essa avaliação, do perfil e dos objetivos do consumidor servidos pela oferta. 

                                                           

49 A prática de indexação de preço às tarifas transitórias deixou de ser possível por imposição legal. 

50 Na ausência de informação é atribuída uma notação nula. 
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Figura 4-15 - Escala de classificação no item de indexação de preços 

 

No final de 2020 a esmagadora maioria dos clientes (92%) está abrangido por ofertas sem indexação de 

preços, apesar de cerca de 22% das ofertas apresentar algum tipo de indexação, o que demonstra a pouca 

apetência dos clientes por este tipo de ofertas, apesar de estas se encontrarem disponíveis no mercado.  

Na maior parte dos clientes abrangidos por ofertas com indexação, o preço depende de outro indexante 

(Figura 4-16), sendo o número de clientes com ofertas indexadas ao mercado spot ou ao mercado a prazo, 

perfeitamente residual. 

A prevalência de clientes abrangidos por ofertas com indexação é maior nas ofertas só de gás (59%). 

Figura 4-16 - Abrangência da indexação de preços por número de clientes 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

0 1 2 3 4 5

Sem 
Mercado 

prazo

Mercado Sem 

Outro

Indexant

Mais do que 



RELATÓRIO SOBRE OS MERCADOS RETALHISTAS DE ELETRICIDADE E GÁS EM 2020 

94 

A notação média relativa à indexação é naturalmente mais elevada para as ofertas só de eletricidade e 

também quando ponderada por número de clientes na oferta. É ainda de referir que existem 14 

comercializadores que não praticam ofertas com indexação, atingindo assim a notação mais elevada. A 

Goldenergy é a empresa que atinge a notação mais reduzida, o que se explica por recorrer com frequência 

à indexação através de outro indexante que não o preço de mercado spot ou a prazo.  

Figura 4-17 - Notação das ofertas em mercado no item de indexação de preços, por setor e por 

comercializador 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

4.6 SERVIÇOS ADICIONAIS 

Os comercializadores devem, no âmbito do reporte de informação à ERSE sobre ofertas comerciais, 

informar sobre a inclusão ou não de serviços adicionais nas ofertas comerciais, bem como o número de 

clientes abrangidos por este. 

É importante referir que, no atual quadro regulamentar, os clientes de eletricidade e gás não podem ver 

interrompido o seu fornecimento por razões relacionadas com o incumprimento de obrigações associadas 

aos serviços adicionais. Esse é um dos aspetos que integra a Recomendação da ERSE nº 1/201751, de 15 de 

março, cujo cumprimento se acompanha proximamente52. 

                                                           

51https://www.erse.pt/media/wembqfww/recomendac%C3%A3o-n-%C2%BA-1-2017.pdf 

52https://www.erse.pt/media/cxnl2nxz/comunicado_servi%C3%A7os-adicionais.pdf 

https://www.erse.pt/media/wembqfww/recomendac%C3%A3o-n-%C2%BA-1-2017.pdf
https://www.erse.pt/media/cxnl2nxz/comunicado_servi%C3%A7os-adicionais.pdf
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Os comercializadores reportaram ter, no final de 2020, 1 021 mil clientes de eletricidade (19% do total) e 

290 mil clientes de gás (23% do total) a quem eram disponibilizados serviços adicionais (Figura 4-18),  

percentagens ligeiramente acima das registadas no ano anterior. 

Figura 4-18 - Percentagem de clientes abrangidos por serviços adicionais no setor elétrico 53 e do gás54 

 

Fonte: Comercializadores. Elaboração ERSE. 

                                                           

53 Clientes de eletricidade incluem clientes duais. 

54 Clientes de gás incluem clientes duais. 





RELATÓRIO SOBRE OS MERCADOS RETALHISTAS DE ELETRICIDADE E GÁS EM 2020 

97 

5 ROTULAGEM DE ENERGIA ELÉTRICA 

5.1  ENQUADRAMENTO  

A rotulagem de energia elétrica consiste na apresentação de informação aos consumidores sobre as 

origens da energia elétrica que consomem e os impactes ambientais daí resultantes. 

Os principais objetivos da rotulagem são, por um lado, a diferenciação dos comercializadores de energia 

elétrica e das suas ofertas comerciais, proporcionando aos consumidores um critério adicional ao preço 

para a sua escolha potenciando, deste modo, uma maior concorrência no mercado retalhista, pelo 

surgimento de novas ofertas e, por outro lado, a responsabilização dos consumidores pelas suas escolhas 

de consumo, permitindo que estes façam opções de consumo mais informadas, considerando os impactes 

ambientais da energia elétrica que consomem, e comprometendo-os na sua escolha de comercializador.  

As regras aplicáveis à rotulagem de energia elétrica, designadamente, a caracterização das fontes de 

energia elétrica, as obrigações de prestação de informação e de reporte à ERSE e as metodologias de 

cálculo, estão plasmadas na Diretiva n.º 16/2018, de 13 de dezembro.  

Estas regras possibilitam a oferta, por parte dos comercializadores, de ofertas ou carteira de ofertas 100% 

renováveis, e obrigam ao reporte trimestral, à ERSE, da informação sobre as ofertas comerciais de 

eletricidade55 e, anual, sobre o folheto anual de rotulagem de energia elétrica a entregar aos seus clientes. 

No âmbito das atividades de acompanhamento e supervisão da ERSE e conforme estabelecido no RRC, 

nesta secção é apresentada a informação anual sobre a rotulagem de energia elétrica. 

                                                           

55Conforme designação da ficha contratual padronizada para consumidores abastecidos em BTN, de forma desagregada e, para os 
restantes segmentos, de forma agregada em função do mix energético no âmbito da rotulagem, desde que este seja distinto. 
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5.2 ANÁLISE DOS DADOS REPORTADOS 

A informação apresentada nesta secção foi elaborada56 a partir do reporte dos comercializadores de 

eletricidade57, relativo aos quatro trimestres de 2020, reporte esse que contém: o número de clientes (por 

comercializador e oferta); o consumo faturado (por comercializador e oferta); GO canceladas (por oferta 

comercial e categoria de fonte de energia) e CBF celebrados em território nacional e no referencial de 

produção (por oferta e categoria de fonte de energia). 

Na Figura 5-1 são apresentados o mix e as emissões específicas associadas à carteira de cada 

comercializador, com ordenação do mix άƳŀƛǎ ǾŜǊŘŜέΣ ŎƻƳ ƳŜƴƻǊŜǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ dióxido de carbono (CO2), 

para o mix άƳŜƴƻǎ ǾŜǊŘŜέ58.  

Importa referir que, durante o ano de 2020, a evolução do mix do sistema sofreu alterações relacionadas 

com o arranque do sistema de emissão de GO em Portugal (EEGO) e, em grande medida, com a emissão 

automática de GO relativas à produção renovável com tarifa garantida e outras, ao abrigo de legislação 

específica, para a conta da DGEG59. 

Daqui resultou, de acordo com as regras em vigor, a dedução dessa produção à energia disponível em 

mercado no apuramento do mix do sistema, o que teve um impacto mais significativo nas categorias de 

fontes de energia eólica e hídrica, com uma redução acentuada do seu peso no mix final. Verificando-se, 

até à data, a ausência de um mecanismo de leilão para a venda das GO emitidas para a conta da DGEG, não 

foi possível aos comercializadores aproveitar a aquisição dessas GO para alterarem o seu mix.  

A ausência do resgate das GO atribuídas à DGEG teve, igualmente, implicações retroativas ao início de 

2020, desfasando com o reporte efetuado pelos comercializadores. Assim, de forma a obviar este 

problema, foi elaborada uma proposta de instrução pela ERSE, que se encontrava em consulta a 

                                                           

56 Os valores dos mix das ofertas para o ano de 2020 são apurados tendo em consideração os valores reportados. Para os comercializadores que não reportaram a 

totalidade dos 4 trimestres, utiliza-se uma anualização dos valores reportados.  

57 Para o 4.º trimestre do ano de 2020 , a informação de rotulagem estabelecida regulamentarmente, foi reportada à ERSE por 25 comercializadores, correspondendo 

a cerca de 36% do consumo do SEN. Reportaram os comercializadores: Acciona, Alfa Energia, Audax Renovables, Audax Sucursal Portugal, Axpo, Cooperativa Elétrica 
de Loureiro, Cooperativa A CELER, Ceve, Coopérnico, EDP Comercial, Elergone, Endesa, Ezurimbol, Fortia, Galp Power, Goldenergy, HEN, Iberdrola Clientes Portugal, 
Logica Energy, Meo Energia, Muon, PH Energia, Rolear, Usenergy e SU Eletricidade. 

58 Quando dois ou mais comercializadores tenham um mix idêntico, a ordenação é feita por ordem alfabética. 

59 Atento ao contexto do Decreto-Lei n.º 141/2010, na sua atual redação, que estabelece, no seu artigo 9.º, que toda a produção renovável e outra ao abrigo de 

legislação específica, que beneficiam de tarifa garantida ,  fica sujeita a que άƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ ƻǳ Řƻ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ ŀƻ ǇǊƻŘǳǘƻǊ ǇŜƭŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƭŜƎŀƭƳŜƴǘŜ 
ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ǘŀƭ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜǇŜƴŘŜ Řŀ ŎƻƴŦƛǊƳŀœńƻ Řŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řŀǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀǎ ƎŀǊŀƴǘƛŀǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ Ł 5D9Dέ Ŝ ǉǳŜ άŀ 5D9D pode transacionar as garantias de 

ƻǊƛƎŜƳ ǊŜŎŜōƛŘŀǎ όΧύΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǳƳ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻ ŘŜ ƭŜƛƭńƻ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƻΣ ŎƻƳ ǊŜƎǊŀǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ Ŝ ŀǇǊƻǾŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ŘƛǊŜǘƻǊ-ƎŜǊŀƭ ŘŜ 9ƴŜǊƎƛŀ Ŝ DŜƻƭƻƎƛŀ όΧύ 
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interessados, à data de elaboração deste relatório, com uma metodologia transitória de apuramento da 

informação anual de rotulagem de energia elétrica. 

Em 2020, o grupo Audax e a Goldenergy foram os comercializadores com as carteiras mais verdes, com 

valores de emissões específicas 0 CO2/kWh, quase exclusivamente à custa do incremento face ao mix base, 

da tecnologia hídrica, no caso da Audax, e das tecnologias eólica e hídrica, no caso da Goldenergy. As 

emissões específicas do sistema são de cerca de 299 gCO2/kWh. 

 

Figura 5-1 ς Mix energético e emissões específicas por carteira de comercializador em 2020  

 

Cada comercializador pode, na sua carteira, diferenciar os níveis de emissões específicas de cada uma das 

suas ofertas, praticando ofertas mais verdes, com um nível de emissões específicas inferiores à média da 

sua carteira, ou menos verdes, com um nível de emissões superiores à média da sua carteira. Assim, um 

comercializador que tenha a globalidade da sua carteira mais verde não é, necessariamente, o 

comercializador com a oferta mais verde do mercado, e vice-versa. 

Na Figura 5-2, são apresentadas, para cada comercializador, em coluna, as emissões da oferta menos verde 

desse comercializador e, na bola verde, as emissões da oferta mais verde da carteira desse comercializador.  
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Figura 5-2 ς Comparação entre as ofertas, mais e menos verdes de cada comercializador, a partir das 

emissões específicas de CO2, em 2020 

 

Fazendo uma avaliação mais ao pormenor, verifica-se que cerca de 38 ofertas no mercado apresentam 

valores nulos de emissões (Figura 5-3Figura 5-4), valor significativamente superior ao verificado em 2019, o 

que parece revelar uma crescente consciência ambiental. 

 

No caso do grupo Audax e da Goldenergy, as emissões de todas as ofertas são de 0 g CO2/kWh. Os restantes 

comercializadores dividem-se entre aqueles que não diferenciam as ofertas na sua carteira em termos de 

emissões, apresentando todas as ofertas com emissões iguais às do mix base do sistema60, e os que 

diferenciam as ofertas na sua carteira, apresentando ofertas com emissões mais baixas (nalguns casos 0 g 

CO2/kWh) e outras ofertas com emissões mais elevadas (nalguns casos iguais às do mix base do sistema).  

                                                           

60 O mix base de mercado ou de sistema é apurado segundo a calculatória prevista no artigo 5.º da Diretiva n.º 16/2018, de 13 de dezembro, e tem como fundamento 

a informação sobre: a produção de energia elétrica em Portugal Continental, saldo importador na interligação com Espanha, garantias de origem válidas em território 

nacional e existência de contratos bilaterais executados durante o ano de 2020. 












































































































